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Mariana Conti 
requer vídeos 
sobre Vini 
para Câmara
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infantil
crescem 93% 
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Vereadora, que pediu CP, pede que 
Casa tenha acesso aos materiais re-
colhidos em diligência realizada pelo 
Ministério Público do Estado de São 
Paulo (MPSP) e pela Polícia Civil.

Campinas registrou 114 denúncias 
de trabalho infantil entre janeiro e maio 
de 2026, alta em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando foram conta-
bilizados 59 casos, aponta MPT.

Secretaria do Verde e da Agricultura, reco-
lheu 1.039 quilos de embalagens vazias de 
defensivos agrícolas durante a campanha 
anual de recebimento desses materiais. Re-
sultado superou volume da edição anterior, 
que arrecadou 888 quilos.

Desfile “Design de 
Moda” da PUC
Evento será no Museu de Arte 
Contemporânea de Campinas (MACC)

Eme Elle

Reunirá marcas autorais convidadas e projetos de graduandos 
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A estreia do Brasil na Copa se aproxima e muitos torcedores já 
procuram locais para acompanhar os jogos em clima de festa e torcida 
coletiva. Em Campinas, uma das opções será a Arena do Torcedor, 
espaço gratuito montado na Praça Arautos da Paz, no Taquaral, para 
transmitir as partidas do Brasil em um telão de LED. 

Arena do Torcedor exibe jogos do Brasil 
de graça na Praça Arautos da Paz

Carlos Bassan/Prefeitura de Campinas

Recibos de PIX e TED 
suspeitos ligados
à Ponte Preta 
Atletas não pagos pelo clube receberam 
transferências de filho de vice-presidente

Itens juninos variam até 160%, diz Procon
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Com igreja  
e sem  
impostos
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PAULO CAPPELLI

STF rejeita tirar 
Nunes Marques 
do caso Master
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SP dispõe R$ 
801 mi para 
Saúde dos 
municípios
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O presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União AP), não pretende mesmo apressar a vota-
ção da derrubada da jornada de seis dias semanais 
de trabalho por um de descanso (6x1). Ele conven-
ceu o Palácio do Planalto de que o ritmo de trami-
tação da proposta depende da capacidade de arti-
culação do próprio governo.

No dia 26 de maio, quando recebeu represen-
tantes de entidades empresariais em seu gabinete, 
liderados por Paulo Skaf, presidente da Federação 
das Indústria de São Paulo (Fiesp), Alcolumbre ga-
rantiu que não apressará a tramitação no Senado da 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) apro-
vada na Câmara e que estabelece a jornada 5x2.

Admitiu aos empresários que o assunto “é com-
plexo”. Disse que irá tratá-lo “com a devida impor-
tância, a devida calma, a devida profundidade”. Não 
deu detalhes da tramitação, mas deu a entender 
que estava estudando submeter esta e outras PECs 
sobre o mesmo tema a uma comissão especial.

A�rmou que, assim como o governo, também 
caberá à capacidade de articulação dos empresá-
rios o ritmo de tramitação da proposta no Senado. 
Além da PEC enviada pela Câmara, senadores de 
oposição apresentaram uma outra, que propõe a 
�exibilização da jornada por acordos entre empre-
sários e trabalhadores.

O presidente do Senado já despachou a PEC da 
oposição para a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ). Mas, depois do encontro com os empresá-
rios, em entrevista coletiva de imprensa, a�rmou 
que o assunto merece ser analisado “por comissões”.

Não há no Regimento Interno do Senado 
nada que determine a análise de emendas consti-

tucionais por mais de uma comissão. O presiden-
te da CCJ, Otto Alencar, (PSD-BA), defende que 
o texto passe apenas por sua comissão, como é o 
costume na Casa.

Já o presidente da Fiesp, Paulo Skaf, lembrou 
em entrevistas nessa terça-feira, 9, o seu périplo 
pelo Congresso acompanhado de representantes 
de entidades empresariais após a aprovação da PEC 
pela Câmara, quando voltou a conversar com sena-
dores sobre a jornada 6x1.

Skaf afirmou ter se reunido pessoalmente di-
versas vezes com senadores, inclusive Alcolum-
bre, e avaliou que considera o ambiente na Casa 
como “mais responsável do que o que prevaleceu 
na Câmara”.

“O que eu sinto no Senado é que ele está bas-
tante sensível e consciente da necessidade de fazer 
uma discussão responsável, preocupado com o fu-
turo do Brasil e das famílias brasileiras, e não com 
as urnas dos próximos meses”, disse. Segundo ele, a 
Câmara acelerou a votação “por um interesse clara-
mente político”.

Os empresários pediram ao presidente do Sena-
do que a votação ocorra após as eleições. Mas Alco-
lumbre não deu garantias. Disse que dependerá de 
eles convencerem os parlamentares.

Em encontro nesta terça-feira com o ministro 
das Relações Institucionais, José Guimarães, o pre-
sidente do Senado repetiu a argumentação. Disse 
que o ritmo de tramitação dependerá da capacida-
de de negociação do governo. Mas rea�rmou que 
não pretende atrapalhar.

Não era bem isso o que o Palácio do Planalto 
esperava. Mas o jeito é colocar mãos à obra.

Cansado de pagar impostos? Seus problemas 
acabaram: funde uma igreja e repasse a conta para os 
sem-igrejas, que passarão a cobrir o rombo que você 
deixará nas contas públicas.

Hoje, templos religiosos — de qualquer crença 
— são isentos de IPTU, ITBI, IPVA, ISS, PIS, Co-
�ns e, em alguns casos, do imposto de renda. Caso o 
Senado aprove a proposta de emenda constitucional 
que já recebeu o sim da Câmara, a isenção vai �car 
ainda maior: você terá abatimento nos impostos em-
butidos em produtos e serviços supostamente neces-
sários à prática religiosa.

De acordo a PEC, apresentada pelo deputado 
Marcelo Crivella (Republicanos-RJ), você �cará 
livre de tributos relacionados à formação de patri-
mônio, geração de renda e prestação de serviços para 
sua igreja. Ou seja: nada de impostos sobre o carro 
— ou helicóptero ou jatinho — que você comprar 
ou sobre o material adquirido para construir seu 
imóvel (você não vai abrir mão de morar no seu tem-
plo, né?). A ceia também �cará mais barata: nada de 
tributos sobre pratos, talheres, panelas, gás e gêneros 
alimentícios. 

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, colocou 
a discussão no ponto essencial. Caso seja aprovada, a 
PEC das Igrejas vai gerar aumento de um ponto per-
centual na já alta alíquota prevista para o Imposto 
Sobre Valor Agregado, criado pela reforma tributá-
ria. O percentual subiria de 27,5% para 28,5%.

Não tem milagre: o imposto que não é pago por 
João será pago por Francisco. A isenção de imposto 
de renda para quem ganha até R$ 5 mil só foi pos-
sível graças a uma taxação adicional  dos mais ricos. 

No Brasil, governar com frequência se confunde 
com a prática de distribuir incentivos �scais.

Setores mais organizados e poderosos tradicio-
nalmente conseguem leis que diminuem seus tribu-
tos. Segundo a Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal, só este ano deixarão de 
pagos cerca de R$ 900 bilhões em impostos. Para a 
entidade, R$ 620 bilhões são privilégios concedidos 
a diferentes grupos — bene�ciários do Simples Na-
cional, empresas da Zona Franca de Manaus, gigan-
tes do agronegócio. 

Diferentemente de países mais justos, que co-
bram mais impostos de quem têm mais dinheiro, 
a tributação no Brasil é muito focada no consumo, 
algo que pune principalmente os mais pobres: o im-
posto que incide sobre uma camisa é igual para todo 
mundo.

Prevista pela Constituição, a não cobrança de 
impostos a entidades religiosas e templos de qual-
quer culto representa um subsídio pago por todos 
nós, �éis ou não. Até o contribuinte ateu é obrigado 
a sustentar a fé alheia. 

Na Alemanha é contrário: católicos e evangéli-
cos pagam um imposto adicional para bancar suas 
igrejas. Seria complicado e politicamente inviável 
fazer isso no Brasil, mas é absurdo distribuir sobre 
toda a população a responsabilidade de sustentar a 
fé alheia. 

A nova isenção ainda contribuiria para outra for-
ma de concentração de renda: quanto mais rica uma 
religião ou denominação, maior será seu benefício. 
A liberdade religiosa é fundamental, mas a fé não 
pode remover grana dos bolsos alheios. 

Tales Faria

Fernando Molica

Para Alcolumbre, empresários e 
governo ditarão quando cairá a 6x1

Com igreja e sem impostos

A Copa do Mundo fora 
das quatro linhas

EDITORIAL

A Copa do Mundo de 2026 
foi apresentada como a celebração 
máxima da integração entre na-
ções. Organizada conjuntamen-
te por Estados Unidos, México 
e Canadá, a competição deveria 
simbolizar cooperação, mobili-
dade e encontro entre culturas. 
No entanto, os acontecimentos 
recentes envolvendo delegações, 
autoridades esportivas e países 
participantes revelam um cenário 
preocupante que a FIFA insiste 
em ignorar.

Nos últimos meses, episódios 
constrangedores colocaram em 
dúvida a capacidade dos Estados 
Unidos de oferecer o ambiente de 
neutralidade e acolhimento que 
um evento esportivo dessa mag-
nitude exige. A deportação de um 
árbitro somali, a revista da delega-
ção do Senegal ainda na pista de 
um aeroporto e as restrições que 
atingem cidadãos de determina-
dos países demonstram que ques-
tões migratórias e de segurança 
interna estão se sobrepondo aos 
compromissos assumidos com o 
futebol internacional.

O caso do Irã é ainda mais em-
blemático. Diante das limitações 
para permanência em território 
norte-americano, a seleção corre o 
risco de ter sua logística compro-
metida, sendo obrigada a se des-
locar constantemente a partir do 
México para cumprir partidas rea-
lizadas nos Estados Unidos. Não é 
apenas uma questão diplomática. 
Trata-se de uma evidente quebra 
do princípio de igualdade compe-

titiva. Enquanto algumas equipes 
poderão permanecer instaladas 
próximas aos locais de jogo, outras 
enfrentarão viagens adicionais, 
desgaste físico e di�culdades ope-
racionais que nada têm a ver com 
desempenho esportivo.

Diante desse quadro, causa es-
tranheza a passividade da FIFA. 
A entidade tem demonstrado 
enorme rigor para intervir em 
calendários, sedes e regulamentos 
quando seus interesses comerciais 
ou políticos estão em jogo. Po-
rém, quando surgem fatores que 
podem afetar diretamente a expe-
riência dos atletas, das delegações 
e do próprio público, prevalece o 
silêncio.

Ainda há tempo para agir. A 
revisão da tabela, a concentração 
de jogos de determinadas seleções 
em sedes especí�cas ou mesmo a 
redistribuição de partidas entre os 
três países organizadores seriam 
alternativas razoáveis para reduzir 
riscos e evitar novos constrangi-
mentos. Ignorar o problema não 
fará com que ele desapareça.

A Copa do Mundo não pode 
se transformar em uma vitrine de 
barreiras migratórias, suspeitas di-
plomáticas e tratamentos desiguais. 
Se a FIFA pretende preservar a cre-
dibilidade de seu principal torneio, 
precisa reconhecer que a realidade 
política também in�uencia o fute-
bol. Caso contrário, o espetáculo 
corre o risco de �car marcado não 
pelos gols e pela festa das torcidas, 
mas pelos vexames que poderiam 
ter sido evitados.

Opinião do leitor

Namorados

Namorar é viver encantado e feliz. São os laços da 
ternura com o belo. São gestos suaves anunciando o 
amor. É o sorriso permanente.  É a tolerância ofere-
cendo flores para o amanhecer. É a energia sublime 
dividindo emoções com a pessoa amada.

Vicente Limongi Neto

Brasília - Distrito Federal
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Recibos revelam transferências 

suspeitas ligadas à Ponte Preta 

Prática legislativa

Futuro da política

O Correio da Manhã teve acesso com exclusividade a 

quatro recibos de transferências bancárias suspeitas liga-

das à Associação Atlética Ponte Preta (AAPP) de Campi-

nas (SP), que vem enfrentando crise financeira pública e 
notória nos últimos anos. As transferências foram realiza-

das em 2025 por Walther Eberlin Neto, filho do então pre-

sidente – e atual vice - do clube, Marco Antônio Eberlin, e 

por outros dois remetentes ao lateral Artur Sergio Batista 

de Souza e ao zagueiro Wanderson Camelo Viana, ex-jo-

gadores da Macaca, que na época estavam com salários 

atrasados. Conselheiros do clube, que preferem não se 
identificar, acreditam que as transferências teriam sido 
feitas como acerto de débitos atrasados. 

No encontro, os estudantes 

participaram de dinâmicas 

de integração e assistem a 

palestras sobre o processo 

legislativo, ministradas pelo 

procurador Fernando Sch-

midt, que explica o conceito 

de lei e competências, e pelo 

analista Márcio Cardoso, que 

orienta sobre as regras de 

redação de projetos.

A iniciativa, desenvolvida pela 

Escola do Legislativo, une 

aprendizado político e prota-

gonismo juvenil, preparando 
os alunos para se tornarem 

futuros vereadores, propondo 

pautas voltadas aos interes-

ses da cidade, possivelmente 

agindo com a ética, hoje par-
ca, em meio aos escândalos 

da Casa.

Ponte Press 

O atual vice do clube, Marco Antônio Eberlin

POR  
RAQUEL VALLI 

PIX e TED

Atletas e multimídia

Cidadania ativa

Experiência pessoal

Próximos passos 

Relevância

O outro lado

Porém, de maneira irregular, uma vez que não saíram 
das contas da associação nem, ao que se sabe, consta-

ram da contabilidade oficial do clube. A primeira transfe-

rência foi feita às 13h14 no dia 25/07/2025 por meio de um 

pix de R$ 25 mil de uma pessoa identificada como Marcio 
Alexandre para Artur. A segunda ocorreu na mesma data 
por intermédio da pessoa jurídica ED & JE Multimidia 
Ltda, que enviou R$ 14.500,00 a Artur.

O Correio da Manhã entrou em contato ainda com am-

bos os jogadores. Mas, até o fechamento desta reporta-

gem, ambos não responderam aos questionamentos do 

jornal. Tentou entrar em contato também com a ED & JE 
Multimidia Ltda, que não atendeu às ligações efetuadas. 
Entretanto, não conseguiu contatar o depositante indica-

do como Marcio Alexandre. 

A Câmara Municipal realiza 
um trabalho profícuo com 
a 8ª edição do Parlamento 

Jovem, reunindo no Plená-

rio José Maria Matosinho 26 

jovens ‘vereadores’ votados 
para representar instituições 

de ensino públicas e privadas, 
proporcionando a alunos 

dos 8ºs e ºs ano a vivência do 

mandato parlamentar.

“É minha primeira vez aqui. 
Estou achando muito lega. Eu 
não sabia que os Três Poderes 
da República eram tão espe-

cíficos. Gostei de saber disso. 
Agora, planejo desenvolver 
meu projeto com o meu 
grupo no Parlamento Jovem 

sobre saúde pública”, afirma o 
estudate Youssef Tafal, do 8º 
ano da Múltiplo International 
School.

As atividades do Parlamen-

to Jovem prosseguem na 

próxima segunda-feira (15) 

com a cerimônia de posse, 

diplomação e eleição da Mesa 

Diretora, que será integrada 
pelo presidente, primeiro se-

cretário e segundo secretário, 

consolidando a experiência 

prática de representação de-

mocrática institucional.

“O Parlamento Jovem cria 

um sentimento de pertenci-

mento aos estudantes; uma 

formação que o aluno vai 

levar para a vida. E o mais 
interessante é ver que nos 

projetos trazidos pelos alunos 
são sempre temas atuais, 

relevantes”, afirma o vereador 
Luiz Rossini (Republicanos-

-SP), presidente da Casa. 

Já a terceira foi uma TED (Transferência Eletrônica Disponí-
vel) no dia 29/08/2025 às 13h36 de R$ 59.649,00 enviada por 
Eberlin Neto a Artur. Por fim, a quarta transferência foi ou-

tra TED realizada no mesmo dia, mas às 14h, no valor de R$ 
10 mil pelo filho do então presidente a Wanderson. O clube 
foi questionado pelo Correio da Manhã sobre as transfe-

rências feitas pelo filho de Eberlin aos jogadores, que na 
época estavam sem receber da Macaca. Em resposta, a 
associação declarou que “não existe nenhuma irregulari-

dade sobre pagamentos efetuados pela Ponte Preta”. 

Ponte Press

O estádio Moisés Lucarelli, casa da Ponte Preta

Conti requer 
vídeos de Vini 
para Câmara 
acompanhar

A vereadora Mariana Con-
ti (PSol-SP) pediu ao vereador 
Paulo Haddad (PSD-SP), presi-
dente da Comissão Processante 
(CP) aberta para investigar o ve-
reador Vini Oliveira (Cidadania-
-SP), todos os materiais recolhi-
dos em diligência realizada pelo 
Ministério Público do Estado de 
São Paulo (MPSP) e pela Polí-
cia Civil. Conti não faz parte da 
comissão, composta ainda pelos 
vereadores Otto Alejandro (PL-
-SP), relator do colegiado, e por 
Dr. Yanko (PP-SP). Os nomes 
foram escolhidos por sorteio. 
Ainda assim, requereu também 
poder participar de todo o pro-
cesso de oitivas, a �m de garantir 
o acompanhamento dos procedi-
mentos de apuração.

“O que está sendo desenhado 
é que há muitos materiais ainda 
não divulgados e que são centrais 
para a apuração interna da Câ-
mara. Por isso, o presidente da 
CP deve solicitar imediatamente 
todos os vídeos de câmeras de se-
gurança da empresa e os demais 
materiais recolhidos, inclusive 
eventuais mensagens trocadas 
pelo WhatsApp, para que essas 
provas sejam analisadas pela Co-
missão Processante”, declara a 
parlamentar.

Procurada pelo Correio da 

Manhã, a CP informou que en-
viará a solicitação de Conti para 
análise da Procuradoria da Câ-
mara. “É importante ressaltar, 

contudo, que de acordo com os 
ritos legais da Comissão Proces-
sante, a instrução probatória – 
na qual são coletadas as provas 
necessárias – só é iniciada após a 
análise da defesa prévia do verea-
dor denunciado”.

Relembre o caso

O imbróglio teve início no 
último dia 27 quando a TV Re-
cord divulgou um vídeo em que 
Vini aparece em reunião na sede 
da empresa de ônibus Smite, em 
Paulínia (SP), uma das viações 
vencedoras do Lote Norte da 
nova licitação de transporte de 
Campinas. As imagens mostram 
que o parlamentar deixa a com-
panhia portando um malote sus-
peito. A caixa preta foi preparada 
durante o encontro e nela são 
colocados dois envelopes de con-
teúdo desconhecido.

Na sequência, a Câmara apro-
vou por unanimidade no dia 1º, 
por meio dos vereadores presen-
tes em plenário, a abertura da CP. 
Vini não estava na Casa por ques-
tões de saúde. Já no dia 3, o MP e 
a Polícia Civil de�agraram a ope-
ração que cumpriu 11 mandados 
de busca e apreensão, incluindo o 
gabinete do vereador na Câmara, 
a casa dele e a sede da empresa. 
Na segunda (08), o diretor �nan-
ceiro e administrativo da Emdec, 
Ricardo Ferraro Geciauskas, foi 
exonerado, suspeito de ter parti-
cipado da reunião. Em vídeo nas 
redes sociais divulgado no mês 
passado, Vini negou as acusações. 

CP foi aberta para apurar 
vereador com conduta suspeita 

Câmara Municipal de Campinas 

Conti protocolou pedido para abertura da Comissão  

Por Raquel Valli
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Denúncias de trabalho infantil 
crescem 93% em Campinas

Campinas registrou 114 de-
núncias de trabalho infantil entre 
janeiro e maio de 2026, alta de 
93% em relação ao mesmo perío-
do do ano passado, quando foram 
contabilizados 59 casos. Os dados 
foram divulgados nesta terça-fei-
ra (9) pelo Ministério Público do 
Trabalho (MPT).

Em todo o interior paulista, o 
aumento foi de 102%, com o nú-
mero de denúncias passando de 
221 para 448 na comparação entre 
os cinco primeiros meses de 2025 
e de 2026.

A Procuradoria Regional do 
Trabalho da 15ª Região, respon-
sável por 599 municípios do inte-
rior paulista e do litoral norte do 
estado, divulgou os dados às vés-
peras do Dia Mundial e Nacional 
de Combate ao Trabalho Infantil, 
celebrado em 12 de junho. A data 
tem como objetivo conscientizar a 
população e reforçar ações de en-
frentamento à exploração do traba-
lho de crianças e adolescentes.

Campanha nacional
Em ano de Copa do Mundo, 

a campanha “Cartão Vermelho ao 
Trabalho Infantil” busca mobilizar 
instituições e a sociedade no en-
frentamento à exploração do tra-
balho de crianças e adolescentes. A 
iniciativa tem foco na conscientiza-
ção e no incentivo a ações de pre-
venção e erradicação dessa violação 

de direitos.
A campanha é realizada pelo 

Governo Federal, por meio do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
(MTE), em parceria com a Justiça 
do Trabalho, a Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), 
o Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e o Fórum Nacional de 
Prevenção e Erradicação do Tra-
balho Infantil e Proteção a Ado-
lescentes no Trabalho (FNPETI). 
Segundo os dados mais recentes 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
�a e Estatística (IBGE), o Brasil 

registrava 1,65 milhão de crianças 
e adolescentes de 5 a 17 anos em 
situação de trabalho infantil em 
2024. Desse total, cerca de 560 mil 
estavam submetidos a atividades 
classi�cadas entre as piores formas 
de trabalho infantil, incluindo ex-
ploração sexual e trabalhos realiza-
dos em condições insalubres ou de-
gradantes, como em ruas e lixões.

Apontada por especialistas 
como uma das principais ferramen-
tas de combate ao trabalho infantil, 
a aprendizagem pro�ssional per-
mite a inserção protegida de ado-

lescentes no mercado de trabalho, 
conciliando formação pro�ssional, 
geração de renda e permanência na 
escola.

A Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) determina que 
empresas mantenham entre 5% e 
15% de aprendizes em funções que 
demandem formação pro�ssional. 
Apesar da exigência legal, o des-
cumprimento da cota ainda gera 
denúncias.

Entre janeiro e maio de 2026, 
o MPT recebeu 125 denúncias re-
lacionadas ao descumprimento da 

cota de aprendizagem pro�ssional, 
aumento de 9,6% em relação ao 
mesmo período de 2025, quando 
foram registradas 114 denúncias.

Para a coordenadora regional 
da Coordenadoria Nacional de 
Combate à Exploração do Traba-
lho da Criança e do Adolescente 
(Coordinfância), Ana Raquel Ma-
chado Bueno de Moraes, o cresci-
mento das denúncias de trabalho 
infantil está ligado à persistência de 
uma cultura que ainda naturaliza a 
exploração do trabalho de crianças 
e adolescentes sob o argumento de 
formação para a vida pro�ssional. A 
procuradora a�rma que essa visão 
ignora situações frequentemente 
encontradas em setores como agri-
cultura familiar, comércio varejista 
e atividades informais urbanas, nas 
quais crianças e adolescentes são 
expostos a condições que compro-
metem seu desenvolvimento e seus 
direitos. Segundo Ana Raquel, a 
aprendizagem pro�ssional repre-
senta a alternativa mais e�caz para 
romper esse ciclo, ao garantir qua-
li�cação, permanência na escola 
e ingresso protegido no mercado 
formal de trabalho.

Casos de trabalho infantil po-
dem ser denunciados ao Ministério 
Público do Trabalho, pelo Disque 
100 ou pelo Sistema Ipê, do Minis-
tério do Trabalho e Emprego, por 
meio do site ipetrabalhoinfantil.
trabalho.gov.br.

Município registrou 114 denúncias entre janeiro e maio de 2026, segundo MPT
Divulgação/magnific.com

Campinas registrou 114 denúncias de trabalho infantil entre janeiro e maio de 2026, alta de 93%

O Re�s do ISS de Campinas 
segue até 4 de julho com descon-
tos de até 100% em juros e mul-
tas e com adesão pela internet, no 
Ambiente Exclusivo (campinas.
sp.gov.br/sites/ambiente-exclu-
sivo/inicio). Os contribuintes 
também podem optar pelo par-
celamento e, neste caso, os pa-
gamentos devem ser feitos até 
dezembro.

Para facilitar o acesso ao pro-
grama, a Secretaria de Finanças 
disponibilizou um hotsite (cam-
pinas.sp.gov.br/re�s) que centra-
liza todas as informações neces-
sárias.

“O nosso objetivo é garantir 
que o cidadão faça as simulações 
e adesão sem sair de casa, tornan-
do todo o processo mais simples 
e transparente”, disse o secretá-
rio da Pasta, Aurílio Caiado. O 
gestor orienta que o contribuin-
te não deixe para a última hora. 
“Deixar para o último dia é sem-
pre um risco. Além disso, no caso 
deste Re�s, os parcelamentos 
têm que ser quitados até dezem-

bro, então, quanto antes for feita 
a adesão, em mais parcelas é pos-
sível quitar a dívida”, completou.

Pelo programa será possível 
negociar débitos vencidos e não 
pagos; inscritos ou não em dívida 
ativa; em cobrança administrati-
va ou judicial; e de parcelamen-
tos anteriores (inclusive rescin-
didos).

Quem pode aderir
O Re�s contempla todas as 

atividades de prestação de ser-
viços previstas na legislação do 
ISSQN. São cerca de 200 tipos 
de serviços incluídos, desde pe-
quenos negócios até grandes em-
presas.

Entre os segmentos que po-
dem aderir estão: clínicas médi-
cas, odontológicas, laboratórios 
e hospitais; clínicas veterinárias 
e pet shops; escolas, faculdades, 
cursos de idiomas e pro�ssionali-
zantes; empresas de tecnologia e 
informática; escritórios de arqui-
tetura, engenharia e construção 
civil; salões de beleza, barbearias 

e clínicas de estética; academias, 
spas e serviços de bem-estar; ho-
téis, pousadas, hostels e agências 
de turismo; o�cinas mecânicas e 
serviços automotivos; eletricis-
tas, encanadores e prestadores 
de reparos; empresas de consul-
toria, contabilidade, advocacia e 
publicidade; transportadoras e 
serviços de transporte municipal; 
chaveiros, grá�cas e empresas de 
comunicação visual; estaciona-
mentos e serviços de vigilância; 
organizadores de eventos, bu�ets 
e serviços de entretenimento.

Além do hotsite do progra-
ma (campinas.sp.gov.br/re�s), os 
contribuintes que tiverem dúvida 
podem entrar em contato com a 
Prefeitura pelos canais de aten-
dimento da Secretaria de Finan-
ças. Chat via WhatsApp: (19) 
98437-4700. Disponível 24h por 
dia, todos os dias (atendimento 
automatizado); e, das 8h às 16h 
(atendimento humano), em dias 
úteis. Atendimento telefônico: 
19 3755-6000. Disponível das 
8h às 18h, em dias úteis.

Refis do ISSQN permite acordo online
Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Refis contempla atividades de prestação de serviços do ISSQN
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Operação prende chefe da Dise, 
ex-policial civil e ex-estagiário do MP

Da Redação

Uma operação do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco), 
do Ministério Público, prendeu 
na manhã desta terça-feira (9), 
um chefe de investigadores da 
Delegacia de Investigações sobre 
Entorpecentes (Dise) da Polícia 
Civil de Campinas, um ex-po-
licial civil e um ex-estagiário do 
Ministério Público, suspeitos 
de atuarem como in�ltrados do 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC), em Campinas (SP).

Os três foram presos tempo-
rariamente por suspeita de par-
ticipação no plano para matar 
o promotor de Justiça Amauri 
Silveira Filho, integrante do Gae-
co. O atentado foi descoberto e 
frustrado em 2025. Foram cum-
pridos três mandados de prisão 
temporária, dois em Campinas 
e um em Cardoso (SP), além de 
dez mandados de busca e apreen-
são nas duas cidades. 

Investigador e 
estagiário de Campinas

Um dos presos o ex-chefe 
dos investigadores da Delegacia 
de Investigações Sobre Entor-
pecentes (Dise) de Campinas, 
Maurício Aparecido de Oliveira. 
Hoje em dia ele trabalhava no 1º 
Distrito Policial de Campinas, 
responsável por �agrantes e aten-
dimento da regiãodo Centro.

Gabriel Lira de Jesus é o ou-

tro preso de Campinas. Hoje é 
bacharel em direito e na época 
dos crimes investigados, atuava 
como estagiário em uma promo-
toria criminal do Ministério Pú-
blico em Campinas. Utilizando 
os bancos de dados e sistemas de 
pesquisa e contando com o auxí-
lio de outros agentes públicos, o 
estagiário teria conseguido iden-
ti�car criminosos de alto poder 
econômico e, então, direcionado 
esforços para extorquir dinheiro 
em troca de suposta proteção nas 
investigações.

Entre os agentes públicos, es-

taria também um ex-policial civil, 
expulso da Polícia Civil anos atrás 
pela prática do crime de extorsão 
mediante sequestro. Também 
foram colhidos elementos que 
apontam que os atos de extorsão 
teriam sido praticados com o uso 
de internet de um escritório de 
advocacia, segundo o MP.

De acordo com o Ministério 
Público, uma semana antes da 
operação que impediu o atentado 
contra o promotor, um dos prin-
cipais investigados pelo plano se 
reuniu com Maurício Aparecido 
de Oliveira, então chefe de inves-

tigadores da Dise de Campinas.
Vídeos apreendidos pelo 

Gaeco registraram o encontro 
entre os dois. A suspeita é que 
informações sigilosas relacio-
nadas às investigações tenham 
sido repassadas ao integrante da 
facção criminosa.

Na época, Maurício atuava 
em duas investigações conside-
radas estratégicas: a que apura-
va a suposta trama para matar 
o promotor do Gaeco e outra 
relacionada a um esquema de 
lavagem de dinheiro ligado ao 
tráfico de drogas.

Outro foco da investigação 
envolve um ex-estagiário do Mi-
nistério Público que atualmente 
atua como advogado. Segundo o 
MP, quando trabalhava em uma 
Promotoria Criminal de Campi-
nas, ele teria acessado sistemas in-
ternos para identi�car integran-
tes do PCC com elevado poder 
econômico.

A partir dessas informações, 
o investigado teria exigido di-
nheiro em troca de suposta 
proteção e favorecimento em 
procedimentos envolvendo 
membros da facção. O esque-
ma contaria com o auxílio de 
um ex-policial civil, que já havia 
sido expulso da corporação por 
extorsão, e de um policial penal 
também investigado.

Desdobramento
A Operação In�ltrados é um 

desdobramento das operações 
Pronta Resposta e O� White. A 
ação desta terça-feira contou com 
apoio do 1º Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia (Baep) de 
Campinas, além das corregedo-
rias das polícias Civil e Penal.

Segundo o Ministério Públi-
co, a investigação busca identi-
�car novos focos de atuação do 
crime organizado, incluindo cor-
rupção de agentes públicos, vaza-
mento de informações sigilosas e 
extorsões praticadas em benefício 
de organizações criminosas.

Com informações da 
Agência Brasil

Presos são suspeitos de integrar o PCC e de tentar matar promotor de Justiça
Governo do Estado de SP

Operação é desdobramento de ação de 2025

A estreia do Brasil na Copa 
se aproxima e muitos torce-
dores já procuram locais para 
acompanhar os jogos em cli-
ma de festa e torcida coletiva. 
Em Campinas, uma das opções 
será a Arena do Torcedor, espa-
ço gratuito montado na Praça 
Arautos da Paz, no Taquaral, 
para transmitir as partidas do 
Brasil em um telão de LED.

A entrada é gratuita. A or-
ganização orienta que os par-
ticipantes utilizem a camisa do 
Brasil ou neutras - evitando ca-
misas de clubes - para reforçar 
o clima de união e celebração 
durante os jogos.

A proposta é oferecer um 
ambiente preparado para que 
moradores da cidade e da região 
possam acompanhar os jogos 
da Seleção Brasileira com con-
forto, segurança e atrações para 
toda a família.

A estrutura contará com um 
telão de 12 metros de largura 
por 7 metros de altura, além de 
banheiros químicos, posto mé-
dico, esquema de segurança e 
área de alimentação com barra-
cas e food trucks. No dia 13 de 
junho, às 19h, acontece a trans-

missão da partida Brasil x Mar-
rocos. Também serão exibidas as 
partidas contra Haiti, no dia 19 
de junho, às 21h30, e Escócia, 
no dia 24 de junho, às 19h. Caso 
a seleção avance no torneio, a 
arena seguirá acompanhando os 
jogos das fases seguintes.

Mrena do Torcedor exibe 
jogos do Brasil de graça
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Torcedores poderão curtir os jogos do Brasil em telão 

Pesquisar preços antes de 
comprar os ingredientes para 
a festa junina pode render uma 
boa economia em Campinas. 
Levantamento divulgado pelo 
Procon Campinas nesta terça-
-feira (9) identi�cou variações 
signi�cativas nos preços de 
produtos típicos da época. O 
maior contraste foi registrado 
no gengibre, que apresentou 
diferença de 160% entre os es-
tabelecimentos pesquisados.

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 29 de maio e 2 de 
junho em seis comércios da ci-
dade. Apenas os itens encontra-
dos em pelo menos três locais 
foram considerados na com-
paração. O item com maior 
diferença encontrada foi o gen-
gibre, que apresentou variação 
de 160,16%, com preços entre 
R$ 9,99 e R$ 25,99 o quilo. Em 
seguida aparecem a maçã, com 
variação de 122,36% e preços 

entre R$ 8,99 e R$ 19,99; a 
maionese em pote, com dife-
rença de 96,19%; e a maione-
se tipo bengala, que registrou 
variação de 71,50%, sendo en-
contrada entre R$ 10,49 e R$ 
17,99. O objetivo da pesquisa é 
apresentar ao consumidor uma 
referência de preços médios 
praticados no mercado e con-
tribuir para escolhas mais cons-
cientes. “A pesquisa mostra que 
existem diferenças signi�cati-
vas entre os estabelecimentos e, 
por isso, vale a pena pesquisar, 
comparar preços e aproveitar 
promoções e ofertas antes de 
efetuar a compra”, a�rmou o di-
retor do Procon, Paulo Giglio.

O Procon ressalta que os 
preços divulgados correspon-
dem ao período em que a pes-
quisa foi realizada e podem 
sofrer alterações em razão de 
promoções, descontos ou mu-
danças de mercado.

Procon: itens juninos 
variam em até 160%
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Sta. Bárbara cria programa de 
sensores de glicose para jovens

Patrimônio musical

Novo horário

O prefeito de Santa Bárbara d’Oeste, Rafael Piovezan 

(PL), sancionou a lei que cria o Programa Municipal de 

Fornecimento de Sensores para Monitoramento Contí-

nuo de Glicose (SMCG). A nova legislação, publicada no 

Diário Oficial, é voltada a crianças a partir de 2 anos e 
adolescentes de até 17 anos com diagnóstico de dia-

betes tipo 1. A proposta original foi protocolada pelo 

vereador Kifú (PL), presidente da Câmara Municipal, e 

aprovada pelo plenário no mês passado. Segundo as 

informações, o objetivo principal da iniciativa é garantir 
que os jovens moradores do município tenham acesso 

aos dispositivos tecnológicos necessários para aferir as 
taxas glicêmicas sem interrupções.

Em Indaiatuba, no dia 13 de 

junho, às 10h, a Secretaria de 

Cultura promove o projeto 

Choro na Praça na Praça Rui 

Barbosa, com o tema de festa 

junina. O evento gratuito do 

Núcleo Musical Nabor Pires 

Camargo integra a Feira das 

Artes e terá roda de choro 

aberta a instrumentistas locais 

para valorizar o patrimônio.

Em Americana, o novo horário 

de coleta de exames comple-

tou um mês com 9.447 pro-

cedimentos realizados. Desde 

maio, UBSs e ESFs abrem 

às 6h exclusivamente para 

exames, facilitando a rotina do 

trabalhador. A medida reduziu 

a espera: em 17 das 21 unida-

des, o agendamento agora 

ocorre para o dia seguinte.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lei é voltada para crianças e adolescentes com o tipo 1

Critérios para receber os aparelhos

Sistema de logística reversa

LDO Sumaré

Encontro de corais

Prova de Vida

Ingresso solidário

Valinhos faz campanha ambiental

Para receber os sensores de aplicação subcutânea e 

os leitores ou aplicativos compatíveis, os beneficiários 
devem cumprir critérios específicos. Será exigido laudo 
de médico endocrinologista atestando o diagnóstico e 
a indicação do sistema, além da inscrição da família no 
CadÚnico. O município ficará responsável por cadastrar 
os pacientes, comprar e distribuir os insumos continua-

mente, e treinar os responsáveis no manuseio.

Como continuação, a iniciativa integra o sistema de logís-

tica reversa e teve apoio técnico da Adiaesp, responsável 
por orientar os agricultores e destinar os resíduos ao pos-

to do Km 122 da Rodovia Dom Pedro I. O descarte correto 

visa evitar a contaminação do solo e da água, protegendo 

a saúde pública e do trabalhador. A parceria incluiu o Sin-

dicato Rural e as associações Agrícola e Nipo-Brasileira.

Na terça-feira (9), a Câmara de 

Sumaré aprovou em primeiro 
turno a Lei de Diretrizes Orça-

mentárias (LDO) para 2027. O 
projeto do prefeito Henrique 

do Paraíso estima o orçamen-

to municipal em R$ 1,75 bilhão 
para o próximo ano. A propos-

ta unânime estabelece metas 

e parâmetros fiscais, e agora 
segue para deliberação.

Nos dias 13 e 14 de junho, 

a Sala Acrísio de Camargo 

(CIAEI) recebe o 4º Encontro 

de Corais de Indaiatuba. O 

evento gratuito reúne nove 

grupos vocais da região e da 

capital com repertórios diver-
sos para incentivar a música 

coral e o intercâmbio cultural. 

No sábado, as apresentações 

vão das 15h às 17h, e no do-

mingo, das 16h às 18h.

O Funpreman, de Artur No-

gueira, realiza de 1º a 31 de ju-

lho a campanha de Prova de 

Vida 2026 para aposentados e 

pensionistas. O procedimento 

obrigatório garante a atualiza-

ção cadastral, a regularidade 

dos benefícios previdenciá-

rios e evita a suspensão dos 

pagamentos aos servidores 

vinculados ao fundo.

O Fundo Social de Americana 

recebeu 5,3 toneladas de ali-
mentos da venda do Ingres-

so Solidário da 38ª Festa do 

Peão, arrecadadas nos dias 3, 

5 e 6 de junho. A ação inédita 
dá desconto na entrada da 

Arena/Pista mediante um 

quilo de alimento e continua 

para os dias 12 e 13 para ajudar 

famílias vulneráveis.

A Prefeitura de Valinhos, via Secretaria do Verde e da 

Agricultura, recolheu 1.039 quilos de embalagens vazias 

de defensivos agrícolas na campanha anual realizada 

no dia 1º. O montante superou os 888 quilos da edição 

anterior, indicando maior adesão dos produtores. A ação 

coletou plástico rígido, plástico flexível, papelão e tam-

pas, fornecendo comprovantes de destinação correta 

exigidos pela legislação ambiental. A atividade fez parte 

da Semana do Meio Ambiente e ocorreu na Associação 

Nipo-Brasileira, no Macuco.

Divulgação/Prefeitura de Valinhos

Atividade faz parte da Semana do Meio Ambiente

Americana é 
contemplada 
na Tabela 
SUS Paulista 

O município de Americana 
efetuou a assinatura do termo de 
adesão para a expansão da Tabela 
SUS Paulista. O prefeito Chico 
Sardelli participou na terça-feira 
(9) do anúncio do programa que 
visa reforçar o �nanciamento da 
rede pública de saúde. Com a 
medida, o Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi pode-
rá receber até R$ 19,7 milhões 
anuais em verbas estaduais para 
complementar o custeio de 
procedimentos de média e alta 
complexidade. O anúncio o�cial 
ocorreu em cerimônia realizada 
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas, no Palácio dos Bandeirantes.

Funcionamento

A Tabela SUS Paulista consis-
te em um mecanismo do governo 
do estado que suplementa em até 
cinco vezes os valores estabeleci-
dos pela tabela nacional do SUS. 
O objetivo principal é elevar a 
remuneração de procedimentos 
ambulatoriais e hospitalares. 

Anteriormente, o programa 
atendia apenas as Santas Casas e 
as entidades �lantrópicas. Nesta 
nova etapa, os hospitais muni-
cipais foram incluídos para re-
ceber o suporte �nanceiro nos 
atendimentos de média e alta 
complexidade, além dos serviços 
de terapia renal substitutiva.

Financeiro

O Governo do Estado proje-

ta um repasse anual de aproxima-
damente R$ 760 milhões, o qual 
deve bene�ciar cerca de 100 hos-
pitais municipais distribuídos 
em 77 cidades paulistas. 

Para o Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, o limite 
estimado para o repasse men-
sal é de R$ 1.648.340,00, to-
talizando um potencial de R$ 
19.780.080,00 por ano. A des-
tinação da verba complementar 
está condicionada ao volume 
de produção registrado mensal-
mente nos sistemas o�ciais do 
SUS, sendo os recursos originá-
rios do Tesouro Estadual.

Critérios

Para obter os repasses do 
programa estadual, os municí-
pios paulistas precisam cumprir 
exigências técnicas preestabele-
cidas. Os critérios incluem pos-
suir população de até 2 milhões 
de habitantes e manter ativos o 
Fundo Municipal de Saúde, o 
Conselho Municipal de Saúde 
e o Plano Municipal de Saúde. 
Adicionalmente, as administra-
ções locais devem apresentar o 
registro mensal da produção hos-
pitalar e ambulatorial, assinar o 
Termo de Adesão e elaborar um 
Plano de Trabalho especí�co.

O secretário municipal de 
Saúde, Danilo Carvalho Oli-
veira, apontou que a comple-
mentação �nanceira ajudará a 
quali�car os serviços e trará es-
tabilidade para os atendimentos 
hospitalares.

Hospital Municipal receberá até 
R$ 19,7 milhões por ano

Divulgação/Prefeitura de Americana

Verba está condicionada ao volume de produção registrado

Da Redação
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Nesta quarta-feira (10), 
a Prefeitura de Hortolândia 
realiza a entrega o�cial do 
Poço Artesiano do Jardim 
Mirante completamente re-
vitalizado. O equipamento 
público volta a �car dispo-
nível para o abastecimento 
gratuito da comunidade após 
passar por intervenções es-
truturais. 

Segundo as informações, 
antes da emancipação políti-
co-administrativa do muni-
cípio em 1991, quando a lo-
calidade pertencia a Sumaré, 
a estrutura servia como refe-
rência para a população que 
sofria com a escassez hídrica 
na região.

Interdição
O espaço estava interdita-

do desde o mês de abril para 
a realização de adequações 
técnicas necessárias ao fun-
cionamento. 

O processo de recupera-
ção foi coordenado pela Se-
cretaria de Serviços Urbanos 
e englobou serviços de jardi-
nagem, pintura geral, limpeza 
e manutenção das estruturas 
internas e externas. Os pro�s-
sionais também executaram 
ajustes na caixa d’água e repa-
ros integrais em todo o siste-
ma do poço artesiano. 

Para assegurar a segu-
rança, análises laboratoriais 
comprovaram a potabilidade 
da água, e novos testes serão 
feitos a cada seis meses.

Vistoria
Na segunda-feira (8), o 

prefeito Zezé Gomes reali-
zou uma vistoria no local para 
acompanhar os ajustes �nais. 
Durante a atividade, o chefe 
do Executivo con�rmou que 
o monitoramento da quali-
dade da água e a manutenção 
preventiva do sistema ocorre-
rão periodicamente a cada se-
mestre. O objetivo das visto-
rias regulares é garantir o uso 
contínuo do recurso hídrico 
pela comunidade de forma 
segura e dentro dos padrões 
técnicos exigidos por órgãos 
de �scalização competentes.

Melhorias no entorno
A intervenção resultou 

em melhorias viárias exe-
cutadas pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana nas ruas 
Osvaldo Ribeiro Carrilho, 
Ida Amádio e José Pereira 
Lira. As equipes reforçaram a 
sinalização para condutores, 
pedestres e ciclistas através da 
pintura de faixas de pedestres 
e da demarcação de vagas de 
estacionamento rápido.

Hortolândia 
revitaliza e 
reabre poço 
do Mirante

Americana registra queda em 
crimes no 1º quadrimestre 
Redução de 66% de homicídios dolosos se destacou no balanço  

Americana registrou uma 
redução nos principais indica-
dores de criminalidade durante 
o primeiro quadrimestre do ano 
de 2026. As estatísticas o�ciais, 
divulgadas pela Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado de São 
Paulo (SSP-SP), apontam uma 
queda nos índices de homicídios, 
roubos de veículos e furtos gerais 
na comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2025. 

Indicadores
O principal destaque do ba-

lanço estatístico foi a diminuição 
nos registros de homicídios dolo-
sos na cidade. Entre os meses de 
janeiro e abril do ano de 2025, o 
município havia contabilizado 
três ocorrências dessa natureza, 
número que caiu para apenas um 
caso no primeiro quadrimestre de 
2026, consolidando uma redução 
percentual de 66,7%.

Os crimes contra o patrimô-
nio também apresentaram retra-
ção. Os roubos de veículos dimi-
nuíram de 20 ocorrências para 11 
registros no período, gerando uma 
queda de 45%. Os furtos de veí-
culos passaram de 204 para 202 
casos registrados. Já a modalidade 
de furtos em geral, que engloba 
também o roubo de aparelhos 
celulares, apresentou redução de 
731 ocorrências para 621, o que 
equivale a um recuo de aproxima-
damente 15%.

Série histórica
A tendência de queda nos 

crimes patrimoniais já havia sido 
observada no ano anterior. Em 
2025, Americana atingiu o menor 
índice de roubos e furtos de veícu-
los desde o começo da série histó-
rica da SSP-SP, iniciada em 2001. 
Durante os doze meses de 2025, 
a cidade registrou 45 roubos de 
veículos e 564 furtos de veículos, 
estabelecendo os menores pata-
mares quantitativos dos últimos 
24 anos.

O comandante da Guarda 
Municipal de Americana (Gama), 
Marco Aurélio da Silva, avaliou 
que a diminuição nos indicadores 
importantes é re�exo direto dos 
investimentos realizados pela ges-
tão do prefeito, Chico Sardelli, e 

do vice-prefeito, Odir Demarchi, 
combinados com a atuação opera-
cional e preventiva das equipes de 
segurança pública de campo.

Monitoramento
Entre as ferramentas de su-

porte estratégico utilizadas no 
município, destaca-se a criação 
da Muralha Digital de America-
na. O sistema é operado de for-
ma ininterrupta pelo Centro de 
Segurança e Inteligência (CSI), 
funcionando 24 horas por dia. O 
mecanismo realiza a leitura auto-
mática de placas de automóveis e 
viabiliza o compartilhamento de 
informações em tempo real entre 
as corporações.

No mês de abril de 2026, a 
prefeitura anunciou o “Muralha 
Americana”, projeto já aprova-
do pela Câmara Municipal. O 
programa expandirá o videomo-
nitoramento com aparelhos de 
reconhecimento facial e monito-
ramento veicular em prédios e vias 
públicas. A iniciativa permitirá 
a integração de câmeras privadas 
compatíveis ao sistema e fornecerá 
o “Botão do Pânico” para comér-
cios e empresas.

A estrutura de segurança públi-
ca local também recebeu reforço de 
pessoal em abril de 2026. O efetivo 
da Guarda Municipal de America-
na foi ampliado por meio da for-
matura de 32 novos guardas civis.

Divulgação/Prefeitura de Americana

A Muralha Digital de Americana terá monitoramento 24h e reconhecimento facial nas vias

A Prefeitura de Indaiatuba 
�nalizou a edição de 2026 do 
Maio Musical. O festival cultu-
ral atraiu um público superior 
a 100 mil pessoas, oferecendo 
mais de 60 atividades e apresen-
tações musicais gratuitas que re-
uniram artistas locais, regionais 
e de relevância nacional.

Expansão
Uma das principais novidades 

deste ano foi a descentralização 
das atividades por meio da cria-
ção de novos palcos em variadas 
regiões do município. Essa ini-
ciativa aproximou as manifesta-
ções artísticas dos moradores e 
ampliou o acesso da população. 
Entre os novos locais utilizados, a 
Concha Acústica abrigou o Palco 
Água, enquanto o Jardim Paulis-
ta recebeu o Palco Luz.

Atrações
A abertura o�cial ocorreu 

no Palco Terra, situado em fren-
te à Prefeitura, onde os shows 
de Rennan Teixeira e da dupla 
Fernando & Sorocaba reuni-
ram cerca de 23 mil pessoas. O 

encerramento do festival acon-
teceu no mesmo local, atraindo 
aproximadamente 24 mil espec-
tadores para as performances 
dos grupos Samba da Figueira, 
Pintou o Samba e da banda Só 
Pra Contrariar. 

O prefeito Dr. Custódio Ta-
vares e a secretária de Cultura, 
Tânia Castanho, ressaltaram o 
impacto do evento para a econo-
mia local, o lazer e a valorização 
da identidade cultural da cidade.

Reagendamento
Devido às condições climá-

ticas, algumas apresentações so-
freram alterações. Segundo as 
informações, os shows da banda 
Tihuana e do grupo Lagum fo-
ram remarcados e executados 
dentro do período do festival. 
Por outro lado, as exibições de 
Isaac Santana e Frank Aguiar, as-
sim como os espetáculos de Ro-
ger Farina e Kids Band — previs-
tos para o Palco Ar, no Casarão 
Cultural Pau Preto —, ganharão 
novas datas que serão divulgadas 
pela Secretaria de Cultura.

Indaiatuba fecha ‘Maio Musical’ com 
um público de mais de 100 mil pessoas

Divulgação/Prefeitura de Indaiatuba

Descentralização de atividades ampliou acesso da população
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Ribeirão ganha 1º Posto de 
Saúde Mental 24 horas do país

CPI da Robótica

Cadeira de rodas

Ribeirão Preto inaugurou o primeiro Pronto Atendimento 
de Saúde Mental 24 horas do Brasil. O serviço, instalado 
no antigo prédio da UBDS Quintino Facci II, foi criado 
para atender urgências e emergências psiquiátricas to-
dos os dias da semana, sem necessidade de agendamen-
to. A unidade atenderá crianças, adolescentes e adultos 
em situações como crises psicóticas, risco de suicídio, 
transtornos ansiosos agudos e casos relacionados ao uso 
de álcool e outras drogas. O espaço conta com equipe 
multiprofissional especializada e 19 leitos, sendo 14 de 
observação, quatro de urgência e um de isolamento. O 
complexo também abriga o CAPS III Álcool e Drogas, am-
pliando a rede de atenção psicossocial do município.

A CPI dos Kits de Robótica da 
Câmara de Limeira apontou 
indícios de superfaturamento, 
direcionamento licitatório 
e dano ao erário em contra-
to da Educação. O relatório 
recomenda o indiciamento 
do ex-secretário André Luiz 
de Francesco e a apuração de 
outros agentes públicos e da 
empresa contratada.

A Câmara de Piracicaba apro-
vou projeto que obriga esco-
las públicas e particulares do 
município a disponibilizarem 
ao menos uma cadeira de ro-
das para alunos com deficiên-
cia física ou temporariamente 
impossibilitados de caminhar. 
Em caso de descumprimento, 
as instituições poderão ser 
notificadas e multadas.

Guilherme Sircili

Serviço oferece atendimento especializado em urgências

Falta professores na rede estadual

Moradores sugerem prioridades na LDO

Denúncias do IPTU

PPI de Rio Preto

Rede de saúde

Exportações

Empresa abandona obra da Via Expressa

O vereador João Donizeti Silvestre (União Brasil) cobrou 
informações da Secretaria de Educação do Estado sobre 
a falta de professores nas escolas estaduais de Sorocaba, 
especialmente na região do Éden. Requerimento aprova-
do pela Câmara cita relatos de aulas vagas e prejuízos ao 
aprendizado. O parlamentar pede dados sobre o déficit 
de docentes, cronograma de convocação dos aprovados 
no concurso de 2023 e possíveis contratações.

A Câmara Municipal de São José dos Campos realizou 
audiência pública para discutir o projeto da LDO de 2027. 
Durante o encontro, moradores apresentaram sugestões 
como ampliação de investimentos em regularização 
fundiária, melhorias em bairros, expansão das escolas de 
tempo integral e reforço na saúde pública. As contribui-
ções podem ser enviadas até esta quarta-feira.

O vereador André Bandeira 
afirmou ter recebido denúncias 
sobre aumentos considerados 
excessivos no IPTU de Piracica-
ba. Segundo ele, as reclama-
ções contradizem a informação 
da Prefeitura de que a maioria 
dos contribuintes teve redução 
no imposto. Foi criada uma 
frente para receber relatos e 
encaminhar ao Executivo.

Cerca de 85% dos débitos inscri-
tos na dívida ativa de Rio Preto 
já podem ser negociados pelo 
Programa de Pagamento In-
centivado. O montante corres-
ponde a R$ 1,85 bi. O programa 
oferece até 100% de desconto 
em juros e multas para paga-
mentos à vista e condições 
facilitadas para parcelamento. 
Podem aderir pessoas físicas e 
jurídicas com débitos vencidos.

Vereador Guilherme Bianco 
questionou a Prefeitura de 
Araraquara sobre o funciona-
mento de serviços de assistên-
cia social que operam 24 horas. 
O parlamentar pede informa-
ções sobre equipes, jornadas, 
escalas, horas extras e déficit de 
servidores em unidades como 
o Promaip, a Casa de Acolhida e 
a Residência Inclusiva.

As exportações de Rio Preto 
totalizaram US$ 10,4 milhões 
em maio de 2026, registran-
do crescimento de 72,8% em 
relação ao mesmo mês de 
2025, quando somaram US$ 6 
milhões. O resultado repre-
senta o melhor desempenho 
mensal do ano e supera o 
recorde anterior de 2026, 
alcançado em abril.

Araraquara vai rescindir o contrato da empresa responsá-
vel por uma das etapas das obras de macrodrenagem da 
Via Expressa após a contratada informar que não con-
cluirá os serviços. Segundo a administração municipal, a 
empresa alegou aumento de custos e prejuízos financei-
ros. O trecho restante da obra está avaliado em cerca de 
R$ 4 milhões. Com a rescisão, a empresa será multada e 
impedida de participar da nova licitação. A Prefeitura es-
tima atraso de cerca de 60 dias nesta etapa, mas afirma 
que as demais frentes da obra não serão afetadas.

Divulgação Prefeitura de Araraquara

Prefeitura de Araraquara prepara nova licitação

Sorocaba cria 
comissão para 
investigar 
morte de bebê

A Câmara Municipal de So-
rocaba aprovou na terça-feira (9) 
a criação de uma Comissão Es-
pecial de Estudos para investigar 
possíveis falhas na rede de prote-
ção à infância no caso da morte 
do bebê Miguel Franco Silva, de 
1 ano e 2 meses. A criança deu 
entrada em uma unidade de saú-
de da cidade no dia 1º de junho já 
sem vida, apresentando sinais de 
violência.

A iniciativa foi proposta pelo 
vereador Roberto Freitas (PL) e 
recebeu a assinatura de 17 parla-
mentares. A comissão terá prazo 
inicial de 90 dias para concluir os 
trabalhos, podendo ser prorro-
gada por igual período. O grupo 
será responsável por analisar a 
atuação dos serviços públicos en-
volvidos no acompanhamento e 
proteção de crianças em situação 
de vulnerabilidade.

Segundo a Câmara, o objeti-
vo é veri�car se os mecanismos de 
proteção existentes funcionaram 
adequadamente, se houve falhas 
de comunicação entre os órgãos 
envolvidos e se os protocolos 
previstos para situações de risco 
foram efetivamente cumpridos. 
Entre as medidas previstas estão 
a realização de oitivas, solicita-
ção de documentos e análise dos 
procedimentos adotados pelos 
integrantes da rede municipal de 
proteção à infância.

Ao �nal dos trabalhos, os ve-
readores deverão apresentar um 

relatório com conclusões e reco-
mendações para o aprimoramen-
to das políticas públicas voltadas 
à proteção de crianças e adoles-
centes.

A criação da comissão ocor-
re enquanto outras investiga-
ções seguem em andamento. A 
Prefeitura de Sorocaba também 
instaurou um grupo para analisar 
o caso, enquanto a Polícia Ci-
vil conduz o inquérito criminal. 
O Ministério Público também 
irá investigar se houve falhas na 
atuação da rede de proteção.

De acordo com as investiga-
ções, o Conselho Tutelar já havia 
sido acionado em fevereiro deste 
ano após uma unidade de saúde 
registrar possíveis sinais de negli-
gência envolvendo a criança. O 
caso foi encaminhado ao órgão 
para avaliação da situação fami-
liar e adoção de medidas de pro-
teção.

A investigação parlamentar 
deve buscar esclarecer se houve 
falhas no acompanhamento ou 
na comunicação entre os órgãos 
responsáveis e apontar medidas 
que possam evitar novos casos.

Miguel morreu após ser le-
vado ao Pronto Atendimento da 
Zona Norte de Sorocaba. A mãe, 
Gabrielly Franco Garcia, e o pa-
drasto, Rafael Luis Alves Júnior, 
ambos de 21 anos, tiveram a pri-
são em �agrante convertida em 
preventiva e seguem presos. Eles 
são investigados por homicídio 
doloso, maus-tratos e abuso se-
xual.

Câmara vai apurar possíveis falhas 
da rede de proteção à infância

Reprodução Redes Sociais

Miguel Silva morreu no início de junho, com 1 ano e 2 meses

Por Uedação
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Deputados Estaduais do PL 
viajaram aos EUA em maio

Reuniões Comissões

O assunto é Água

Os deputados estaduais Gil Diniz (PL), Paulo Mansur(PL) 

e Lucas Bove(PL)participaram de  agendas políticas nos 

Estados Unidos no final de maio ao lado do senador e 
pré-candidato à Presidência, Flávio Bolsonaro(PL-RJ) e 

do deputado federal fora de exercício, Eduardo Bolsona-

ro. Entre os dias 20 e 22, estiveram no Texas e entre 25 e 

29 de maio integraram comitiva em Washington, durante 

visita ao Presidente Donald Trump. De acordo com as 

assessorias, os encontros foram voltados ao debate sobre 

o cenário político paulista e brasileiro. “A presença dos 

parlamentares permitiu a troca de experiências e o deba-

te sobre temas de interesse público e atuação legislati-

va”- informa nota oficial.

Nesta quarta-feira (10), três 

comissões permanentes da 

Alesp têm reuniões previstas 

para discussão de matérias. A 

Comissão de Segurança Públi-

ca e Assuntos Penitenciários 

analisará pauta com 168 itens. A 

Comissão de Constituição, Jus-

tiça e Redação (CCJR) apreciará 

86 itens. Já a de Infraestrutura 

discutirá pauta com sete itens. 

Outros projetos na pauta eram 

o PL 519/2015, do deputado 

Dr. Elton (União Brasil), que Sus-

pende a cobrança de contas 

de água com valor considerado 

anormal até a apuração da con-

cessionária e o PL 1077/2025, 

do Deputado Rogério Santos 

(MDB), que determina a divul-

gação da origem da água dis-

tribuída pelas concessionárias.

Assessoria Deputado Gil Diniz

Encontro no Texas reuniu três deputados paulistas

Mudanças nas carreiras da Educação

Chapa da Esquerda indefinida

Falta de quórum

MP Jaguaré I

MP Jaguaré II

MP Jaguaré III

PEC da Maioridade Penal 

Tramita na Assembleia Legislativa de São Paulo o Projeto de 

Lei Complementar (PLC) 1316/2025, de autoria do governador 

Tarcísio de Freitas, que promove mudanças nas regras da 

carreira dos profissionais da educação estadual. A proposta 
altera critérios de remoção e progressão funcional, reforça a 

avaliação de desempenho e amplia benefícios para cargos 

de gestão escolar. O texto foi criticado nesta terça(9) pela 

deputada Professora Bebel(PT), durante Sessão da Casa.

A pouco mais de um mês do início das convenções partidá-

rias, que vão oficializar os candidatos dos partidos, a chapa 
da esquerda segue indefinida. Os ex-ministros de Lula, Már-
cio França(PSB), Simone Tebet (PSB) e Marina Silva (Rede) 

se colocaram à disposição para disputar o Senado. Pra não 

dispersar votos, a esquerda deve remanejar um dos três para 

ser vice de Fernando Haddad(PT) na disputa ao Governo.

A Reunião da Comissão de 

Defesa dos Direitos do Consu-

midor na Alesp foi cancelada 

por falta de quórum. Oito itens 

estavam na pauta para serem 

discutidos pelos deputados 

estaduais, entre eles uma Mo-

ção de Repúdio do Deputado 

André Bueno (MDB) à conces-

sionária de energia Enel, pelas 

falhas na prestação do serviço.

O Ministério Público de SP 

instaurou um inquérito para 

investigar os protocolos de 

segurança adotados pela Sa-

besp após a explosão ocorrida 

no bairro do Jaguaré, na zona 

oeste da capital. A apuração 

quer esclarecer as circunstân-

cias do acidente, a atuação 

das concessionárias envolvi-

das e as medidas adotadas 

para prevenir incidentes.

Entre os pontos analisados 

estão os procedimentos ope-

racionais utilizados durante a 

obra, a integração entre as re-

des subterrâneas de serviços 

públicos e as ações de aten-

dimento às famílias afetadas. 

O órgão também pretende 

verificar a coordenação entre 
empresas e órgãos públicos 

na resposta à ocorrência.

A explosão aconteceu duran-

te uma intervenção em tubu-

lações na região e provocou 

mortes, feridos e danos a de-

zenas de imóveis. Como parte 

da investigação, o Ministério 

Público solicitou informações 

e relatórios técnicos de con-

cessionárias, órgãos regula-

dores, Defesa Civil e demais 

instituições envolvidas.

Tramita na Câmara dos Deputados a Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) nº 9/2026, que propõe reduzir de 18 

para 16 anos a idade penal no Brasil. A proposta, apresenta-

da pela deputada Julia Zanatta (PL-SC), conta com o apoio 

de 22 deputados federais eleitos por São Paulo, entre eles o 

pretenso candidato ao Governo de SP, Kim Kataguiri (Mis-

são) e os pré-candidatos ao Senado, Ricardo Salles (Novo) 

e Guilherme Derrite (PP). O texto também prevê a respon-

sabilização de adolescentes entre 12 e 16 anos por crimes 

hediondos, contra a vida ou cometidos com violência.

Montagem com Fotos da Câmara dos Deputados

Dep. Federais: Kim (Missão), Salles (Novo) e Derrite (PP) 

MPF processa 
empresa por 
problemas na 
BR-153 

O Ministério Público Federal 
(MPF) ajuizou uma ação civil públi-
ca contra a concessionária Triunfo 
Transbrasiliana, sua controladora, a 
Triunfo Participações e Investimen-
tos, e a Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), cobran-
do medidas urgentes para recuperar 
as condições de tráfego da BR-153. 
A ação foi proposta pela Procura-
doria da República em São José do 
Rio Preto e abrange o trecho de 136 
quilômetros entre Icém e Ubarana, 
no norte do Estado.

Segundo o MPF, a rodovia 
apresenta problemas que compro-
metem a segurança dos usuários. 
Relatórios da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), da ANTT e um laudo 
técnico elaborado pelo órgão apon-
tam a existência de buracos, �ssuras, 
trincas, ondulações e afundamentos 
no pavimento, além de falhas na 
drenagem e desgaste da sinalização.

De acordo com a ação, a con-
cessionária tem realizado apenas 
reparos paliativos, sem solucionar 
de forma de�nitiva os problemas es-
truturais da via. Para os procurado-
res responsáveis pelo caso, a situação 
evidencia o descumprimento das 
obrigações previstas no contrato de 
concessão �rmado em 2008.

O MPF destaca que a Triun-
fo Transbrasiliana acumula mais 
de 500 autuações aplicadas pela 
ANTT, totalizando cerca de R$ 
1,1 bilhão em multas. Apesar dis-
so, apenas duas penalidades teriam 
sido quitadas, somando aproxima-

damente R$ 1,1 milhão. O órgão 
também a�rma que recomendou, 
em dezembro de 2025, a adoção de 
medidas para recuperação do asfal-
to e melhoria da drenagem, mas as 
providências não foram executadas.

Na ação, o Ministério Público 
pede que a Justiça Federal deter-
mine a elaboração de um plano 
emergencial para recuperação da 
BR-153, com cronograma deta-
lhado e execução em até 180 dias. 
O projeto deverá incluir restaura-
ção do pavimento, melhorias na 
drenagem, reforço da sinalização 
e adequações na iluminação.

O órgão requer ainda que as 
obras sejam acompanhadas por 
auditoria independente e que 
a concessionária constitua uma 
reserva �nanceira equivalente a 
pelo menos 10% da arrecadação 
mensal dos pedágios para garan-
tir a execução das medidas. Tam-
bém foi solicitada a suspensão da 
distribuição de lucros aos acionis-
tas até a conclusão dos trabalhos.

Entre os recursos que pode-
riam ser destinados às intervenções 
estão R$ 92,9 milhões depositados 
em seguro-garantia e cerca de R$ 
591,8 milhões referentes ao saldo 
de multas ainda não pagas. O MPF 
pede ainda que futuros reajustes 
das tarifas de pedágio sejam con-
dicionados ao cumprimento das 
obrigações contratuais.

O Correio da Manhã entrou 
em contato com a Triunfo Trans-
brasiliana para comentar os aponta-
mentos feitos pelo MPF e aguarda 
manifestação da empresa. 

Trecho com problemas liga Icém 
e Ubarana, no norte do Estado

Ilustração / Imagem gerada por IA

Laudo técnico aponta buracos, fissuras e trincas no pavimento

Da Redação
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Aumento da população flutuante pressiona sistema local

Estado amplia investimentos na 
área da saúde nos municípios
Pacote anunciado pelo governo estadual prevê reforço financeiro para infraestrutura

O Governo de São Paulo 
anunciou nesta terça-feira, 9 de 
junho, a liberação de R$ 801 mi-
lhões para reforçar a assistência à 
saúde nos 645 municípios pau-
listas. O anúncio foi feito pelo 
governador Tarcísio de Freitas du-
rante evento realizado no Palácio 
dos Bandeirantes, na capital pau-
lista. Os recursos serão destinados 
aos Fundos Municipais de Saúde e 
poderão ser utilizados tanto para 
despesas de custeio quanto para 
investimentos voltados à amplia-
ção e quali�cação dos serviços 
prestados à população.

Do montante anunciado, R$ 
201 milhões correspondem a uma 
nova parcela do Incentivo à Gestão 
Municipal do SUS Paulista (IGM 
SUS Paulista), programa estadual 
criado para fortalecer a atenção 
básica. Outros R$ 600 milhões se-
rão repassados por meio de trans-
ferências voluntárias e impositivas 
indicadas por parlamentares esta-
duais, com previsão de pagamento 
até o �nal deste mês.

Durante a cerimônia, o gover-
nador destacou que os recursos 
fazem parte de um conjunto mais 
amplo de investimentos destinados 
ao setor da saúde. De acordo com o 
governo estadual, quando somados 
aos valores previstos na ampliação 
da Tabela SUS Paulista para hos-
pitais municipais, os investimentos 
alcançam R$ 1,56 bilhão.

Os recursos do IGM SUS Pau-
lista serão direcionados a ações con-
sideradas estratégicas para a atenção 
primária. Entre as prioridades estão 

o aumento da cobertura vacinal, in-
cluindo a imunização contra o HPV, 
a redução da mortalidade infantil, o 
fortalecimento da Estratégia Saúde 
da Família e o acompanhamento de 
gestantes diagnosticadas com sí�lis. 
O programa também prevê medi-
das de enfrentamento das arboviro-
ses urbanas e iniciativas para reduzir 
internações por condições sensíveis 
à atenção básica. De acordo com a 
Secretaria de Estado da Saúde, a am-

pliação dos repasses busca fortalecer 
a capacidade de atendimento das re-
des municipais e garantir melhores 
condições para a execução das polí-
ticas públicas de saúde. A pasta a�r-
ma que os recursos permitem maior 
autonomia às administrações locais 
para atender as demandas especí�-
cas de cada região do Estado.

Outro destaque do anúncio foi 
a ampliação da Tabela SUS Paulista 
para hospitais municipais. Regula-

mentada em maio deste ano, a me-
dida prevê aproximadamente R$ 
760 milhões em repasses anuais e 
deverá bene�ciar cerca de 100 hos-
pitais localizados em 77 municípios.

Criada pela Secretaria de Esta-
do da Saúde, a Tabela SUS Paulista 
complementa os valores pagos pela 
tabela nacional do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Conforme o governo 
estadual, os procedimentos realiza-
dos pelas instituições contempla-

das podem receber até cinco vezes 
o valor previsto na tabela federal. 
A iniciativa foi desenvolvida com o 
objetivo de reduzir os impactos da 
defasagem histórica dos repasses e 
ampliar a sustentabilidade �nancei-
ra das unidades de saúde.

Desde sua implantação, em 
janeiro de 2024, o programa já 
transferiu mais de R$ 10,1 bi-
lhões para aproximadamente 800 
Santas Casas, hospitais �lantrópi-
cos e demais instituições conve-
niadas ao SUS. Segundo dados do 
governo paulista, os recursos con-
tribuíram para ampliar a oferta 
de consultas, exames, cirurgias e 
internações em diferentes regiões.

O Incentivo à Gestão Mu-
nicipal integra a estratégia de 
regionalização da saúde adotada 
pela atual administração estadual. 
Antes da criação do programa, os 
repasses estaduais para a atenção 
básica correspondiam a R$ 4 por 
habitante. Com a nova política, os 
valores passaram a variar entre R$ 
15 e R$ 40 per capita, conforme 
critérios de desempenho e necessi-
dades regionais.

Dados apresentados pelo go-
verno indicam que mais de R$ 
1,5 bilhão já foi destinado aos 
municípios por meio do progra-
ma desde o início da atual gestão. 
A expectativa é que os novos re-
passes ampliem a capacidade de 
investimento das prefeituras, con-
tribuam para a redução das desi-
gualdades regionais e fortaleçam 
o atendimento oferecido pelo Sis-
tema Único de Saúde.

Pablo Jacob/Governo de SP

Aporte corresponde à nova parcela do IGM SUS Paulista e de transferências voluntárias

A construção da primeira usina 
pública de dessalinização do Estado 
de São Paulo começou em Ilhabela, 
no Litoral Norte paulista. O em-
preendimento, desenvolvido pela 
Sabesp, tem entrega completa pre-
vista para 2029 e deverá ampliar a 
oferta de água tratada para morado-
res e visitantes do município.

A iniciativa busca reduzir os im-
pactos provocados pela elevada de-
manda por água durante períodos 
de maior movimento turístico. Em 
épocas de férias, feriados prolonga-
dos e alta temporada, o aumento 
da população �utuante pressiona 
o sistema de abastecimento local, 
situação que gera desa�os para a 
distribuição de água em diferentes 
regiões da cidade.

De acordo com o projeto, a fu-
tura unidade será responsável pela 
captação de 40 litros de água do mar 
por segundo. Desse volume, aproxi-
madamente 30 litros por segundo 
serão convertidos em água potável 

para consumo humano e abasteci-
mento público. A expectativa é de 
que a produção adicional represen-
te um aumento de cerca de 20% na 
oferta de água do município.

A estimativa apresentada pela 
companhia aponta que aproxima-
damente 60 mil moradores e visi-
tantes das regiões Central e Norte 
de Ilhabela poderão ser bene�ciados 
pela nova estrutura. As obras estão 
em fase inicial e envolvem serviços 
de preparação do terreno para a ins-
talação dos equipamentos e demais 
estruturas operacionais.

O projeto prevê a implantação 
de sistemas de tratamento, reserva-
tórios e áreas de apoio destinadas ao 
funcionamento da usina. Também 
está programada a construção de 
um centro de educação ambiental, 
que deverá promover atividades 
voltadas à conscientização sobre o 
uso racional dos recursos hídricos e 
a preservação ambiental. A tecnolo-
gia escolhida para a unidade é a os-

mose reversa, método amplamente 
empregado em países e localidades 
que enfrentam limitações na dispo-
nibilidade de água doce. O processo 
consiste em aplicar elevada pressão 
sobre a água do mar para que ela 
atravesse membranas especiais capa-
zes de reter o sal, microrganismos e 
outras impurezas presentes no líqui-
do. Após a etapa de �ltragem, a água 
passa por procedimentos comple-
mentares de tratamento e controle 
de qualidade até atingir os padrões 
exigidos para distribuição à popula-
ção. O resultado é a transformação 
da água salgada em água própria 
para consumo humano.

Segundo cronograma, a pri-
meira etapa da estrutura deverá ser 
concluída até o �m de 2027. A con-
clusão total está prevista para 2029, 
quando a usina deverá entrar em 
operação plena e passar a integrar 
de forma permanente o sistema de 
abastecimento de Ilhabela, amplian-
do a capacidade de atendimento.

Usina pública transformará água do mar em potável
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Segurança Pública: Grupo que 
acolhe gestantes vulneráveis

Política Urbana I

Consulta Pública II

A Comissão Extraordinária de Segurança Pública se 
reuniu nesta terça-feira (09) para repercutir questões de 
segurança pública da cidade, além de ouvir uma repre-
sentante da associação Amparo Maternal. Responsável 
por acolher gestantes, mães e bebês, de forma integral, a 
rede de apoio oferece residência e atendimento especia-
lizado para a reinserção social das acolhidas. A vereadora 
Amanda Vettorazzo (UNIÃO) explicou que o convite veio 
após visita à instituição e a necessidade de melhorar 
questões de segurança internas durante o acolhimento. 
Ela afirmou ser preciso ampliar as rondas diárias da GCM 
(Guarda Civil Municipal) aliada à assistência do Smart 
Sampa da Prefeitura de São Paulo.

A Comissão de Política Ur-
bana, Metropolitana e Meio 
Ambiente da Câmara de SP 
realizará, na próxima segun-
da-feira (15), às 14h, uma au-
diência pública para discutir 
o Projeto de Lei 403/2026. O 
primeiro debate sobre a pro-
posta, que é de iniciativa da 
Prefeitura, foi realizado pela 
CCJ no último dia 2.

A consulta pública esteve 
aberta entre 24 de maio e 
8 de junho pela plataforma 
Participe+. Nela estava ane-
xada a proposta de portaria 
elaborada pela Secretaria 
de Mobilidade e Trânsito. O 
material trouxe sugestões de 
regulamentação, como regras 
de circulação, limites de velo-
cidade e áreas permitidas.

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Reunião comanda por Amanda Vettorazzo (UNIÃO)

100 atendimentos por dia em média

Três chefs com menções de destaque

Consulta Pública I

Política Urbana II

Medalha Anchieta I

Medalha Anchieta II

Comissão de Turismo aprova regimento

A organização trabalha com um legado no acolhimento 
de gestantes e bebês em vulnerabilidade social. Lorenna 
Pirolo, diretora-presidente da Amparo Maternal, destacou 
os serviços ao longo de quase 87 anos em São Paulo e 
os cerca de 100 atendimentos realizados diariamente. 
Representante da associação, Lorenna Pirolo também 
apresentou números. O atendimento realizado gera a 
saída qualificada de 85% das mulheres.

Além disso, a critério da comissão avaliadora, até três 
chefs de cozinha poderão receber menções de destaque, 
independentemente de estarem citados nas reporta-
gens concorrentes. Segundo a organizadora do prêmio, 
Lilian Félix Santos, o regimento deste ano não sofreu 
alterações. O corpo de jurados contará com vereadores 
integrantes da Comissão de Turismo.

A Prefeitura de SP recebeu 
277 contribuições na consulta 
pública aberta para receber 
sugestões da população 
sobre a regulamentação da 
circulação de bicicletas elétri-
cas e bicicletas na capital. As 
sugestões enviadas ajudarão 
na formulação do texto final 
da Portaria que estabelecerá 
as regras para esses modais.

A proposta trata do aprimora-
mento da atuação fiscalizató-
ria do município em relação 
ao cumprimento dos parâ-
metros de incômodo sonoro, 
especialmente nos casos de 
emissão de ruídos e pertur-
bação do sossego urbano. Se-
gundo a justificativa da Pre-
feitura, o objetivo é dar maior 
clareza às normas e ampliar a 
eficiência da fiscalização.

A Câmara de Vereadores 
concedeu a Medalha Anchie-
ta e o Diploma de Gratidão 
da cidade de São Paulo ao 
padre Paulo Sérgio Bezerra. A 
honraria reconhece as ações 
e os trabalhos prestados. A 
homenagem foi oferecida 
por Toninho Vespoli (PSOL) 
e a deputada federal Juliana 
Cardoso (PT-SP).

A deputada Juliana Cardoso 
disse que “é uma honra parti-
cipar desta homenagem que 
eu propus ainda durante meu 
mandato como vereadora e 
que também contou com o 
apoio do vereador Toninho. O 
padre Paulo, muitas vezes, é 
alvo de críticas por defender 
valores como o respeito, a 
liberdade de expressão”

Em reunião nesta terça-feira (09), a Comissão de Apoio 
ao Desenvolvimento do Turismo e dos Eventos da Câma-
ra aprovou o regulamento do “Prêmio Troféu SP Capital 
Mundial da Gastronomia 2026”. A iniciativa incentiva, re-
conhece e premia, por meio de seleção pública, a mídia 
especializada na divulgação da culinária paulistana. Ao 
todo, 14 categorias serão premiadas. Os vencedores re-
ceberão o reconhecimento público da Câmara Municipal 
de São Paulo com a entrega da Salva de Prata e de pla-
cas de homenagem para os melhores trabalhos inscritos.

Lucas Bassi | REDE CÂMARA SP

Ao todo, 14 categorias serão premiadas pela Comissão

CPI do Jockey 
aponta falhas 
e amplia 
apuração

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que investiga a 
situação �scal, imobiliária e ad-
ministrativa do Jockey Club de 
São Paulo aprovou novas medi-
das para aprofundar as apurações 
sobre a aplicação de recursos des-
tinados à preservação do patri-
mônio histórico do clube e sobre 
a atuação de órgãos municipais 
responsáveis pela �scalização.

Durante reunião realizada na 
Câmara Municipal, vereadores que 
integram o colegiado avaliaram do-
cumentos, depoimentos e informa-
ções obtidas ao longo dos trabalhos. 
Entre os pontos analisados estão a 
utilização de recursos obtidos por 
meio de mecanismos urbanísticos, 
contratos �rmados para serviços 
relacionados ao restauro de edi�ca-
ções e o acompanhamento realiza-
do por órgãos da Prefeitura.

Os parlamentares apontaram 
inconsistências em documentos 
apresentados ao poder público e 
indicaram di�culdades na compro-
vação de parte dos gastos vinculados 
aos projetos de preservação. Téc-
nicos ouvidos pela comissão rela-
taram divergências em planilhas e 
prestações de contas encaminhadas 
para análise dos órgãos municipais 
responsáveis pelo patrimônio.

A CPI também avaliou o papel 
da Prefeitura no monitoramento 
das intervenções realizadas no com-
plexo do Jockey Club. Integrantes 
da comissão consideraram que hou-
ve fragilidades nos mecanismos de 

acompanhamento e �scalização, o 
que motivou pedidos de informa-
ções complementares e a convoca-
ção de novos depoentes para escla-
recer pontos pendentes.

Entre as providências aprovadas 
está a intimação de representantes 
de empresas ligadas a contratos e 
serviços investigados pela comissão. 
Em reuniões anteriores, convidados 
deixaram de comparecer às oitivas, 
levando os vereadores a formalizar 
novas convocações para garantir a 
obtenção dos esclarecimentos con-
siderados necessários para o anda-
mento das investigações.

A comissão decidiu ampliar a 
coleta de informações junto a seto-
res da Prefeitura. Representantes 
de órgãos ligados à área jurídica, à 
gestão tributária e à administração 
pública foram chamados a prestar 
esclarecimentos sobre procedimen-
tos adotados em relação ao clube 
e sobre eventuais mecanismos de 
controle utilizados pela Prefeitura.

Segundo a comissão, as novas 
oitivas e a análise de documentos 
adicionais deverão subsidiar a elabo-
ração do relatório �nal da CPI. Os 
vereadores pretendem consolidar 
as informações reunidas ao longo 
das investigações para apontar even-
tuais responsabilidades e sugerir 
medidas administrativas, legislativas 
ou encaminhamentos.

Os trabalhos da CPI seguem 
sem prazo anunciado para conclu-
são, com novas reuniões previstas 
para as próximas semanas. O cole-
giado continuará ouvindo represen-
tantes dos setores público e privado.

Comissão identifica problemas de 
fiscalização e convoca depoentes

Douglas Ferreira | REDE CÂMARA SP

Parlamentares apontaram inconsistências em documentos

Da Redação
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Indicadores de segurança 
mostram avanço em Guarulhos

Suzano I

São Caetano II

Guarulhos vive redução consistente da criminalidade. 

Dados do Atlas da Violência colocam a cidade na 36ª 

posição entre cidades com mais de 100 mil habitantes, 

com média de 12 homicídios por 100 mil pessoas, desem-

penho superior ao de municípios como São Paulo, Cam-

pinas e Santo André. Os resultados vieram a partir de 

investimentos que possibilitaram a integração da Guarda 

Civil Municipal (GCM) com as Polícias Civil e Rodoviária 

Federal, além do uso da tecnologia, inteligência e plane-

jamento estratégico.  Segundo o Secretário de Segurança 

Urbana, Gilson Hélio, a GCM está aprimorando estraté-

gias com direcionamento inteligente de viaturas, alcan-

çando resultados na redução dos indicadores criminais.   

A Secretaria Municipal de 

Planejamento e Gestão pro-

move uma Audiência Pública 

Eletrônica para a elaboração 

do projeto da Lei Orçamentá-

ria Anual (LOA) de Suzano. O 

objetivo é ampliar a participa-

ção dos cidadãos na definição 
das prioridades do município 

e fomentar a transparência 

na elaboração da proposta.

Segundo o texto da matéria, a 

medida beneficia os cidadãos 
e ainda pode gerar o aumen-

to no volume de transmissões 

formalizadas durante a vigên-

cia do incentivo, contribuindo 

para uma arrecadação mais 

dinâmica e eficiente, sem a 
necessidade de criação de 

novos impostos ou aumento 

da carga tributária.

Divulgação/Prefeitura de Guarulhos

A cidade teve a menor taxa de homicídios de sua história

Queda nos índices de furto e roubo

Programa oferece financiamento

São Caetano I

Suzano II

São Bernardo I

São Bernardo II

Banco do Povo Itinerante em Mogi

De acordo com a Secretaria de Segurança Pública do 

Estado de São Paulo, Guarulhos registrou, em 2025, a 

menor taxa de homicídios de sua história. A cidade tam-

bém figura entre as mais seguras do país, sendo aponta-

da como a mais segura entre os municípios com mais de 

1 milhão de habitantes, segundo levantamento do Guia 

Imóveis. Além disso, Guarulhos apresentou queda signifi-

cativa nos índices de homicídio, roubo e furto.

O Banco do Povo Paulista oferece linhas de microcrédito 

voltadas a empreendedores, com juros que variam entre 

0,35% e 1% ao mês, abaixo dos praticados pelo mercado. 

Os financiamentos podem chegar a R$ 15 mil para pes-

soas físicas e R$ 21 mil para pessoas jurídicas, mediante 
análise do programa. Os recursos podem ser utilizados 

para capital de giro e investimentos no negócio.

O vereador Cicinho Moreira 

(PL) apresentou uma indi-

cação para a Secretaria da 

Fazenda de São Caetano que 

propõe a redução temporária 

da alíquota do ITBI (Imposto 

sobre Transmissão de Bens 

Imóveis). A proposta tem o 

objetivo de incentivar a regu-

larização de imóveis e ampliar 

a arrecadação do município. 

Os interessados podem 

participar até o dia 3 de julho 

de 2026 por meio de um 

formulário on-line disponi-

bilizado pela prefeitura. No 

portal, basta escolher uma 

área considerada prioritária 

para o orçamento e informar 

alguns dados pessoais. Após 

a coleta, as sugestões serão 

encaminhadas às secretarias 

municipais para análise.

A UPA Demarchi/Batistini, 

em São Bernardo, reduziu em 

89% o tempo para a realiza-

ção de eletrocardiogramas 

em pacientes com suspeita 

de infarto. O tempo médio 

entre a chegada do paciente 

e a realização do exame caiu 

de 56 minutos, em 2024, para 

6 minutos em fevereiro de 

2026, agilizando o tratamento.

O resultado é atribuído às 

ações do Projeto Boas Práti-

cas HCor, que inclui treina-

mentos contínuos das equi-

pes, implantação do Kit Dor 

Torácica e a criação de um 

sistema de comunicação ime-

diata para priorizar pacientes 

com suspeita de infarto. A 

iniciativa está sendo expandi-

da para todas as UPAs.

Mogi das Cruzes, por meio da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, promove nesta quarta-

-feira (10) o Banco do Povo Itinerante, ação do Banco do 

Povo Paulista destinada a empreendedores que buscam 

investir em seus negócios, mas enfrentam dificuldades 
com as taxas praticadas pelo mercado. O objetivo da 

iniciativa é oferecer linhas de crédito desburocratizadas 

para empreendedores formais e informais, além de am-

pliar o acesso às opções de financiamento disponíveis. A 
ação acontece das 9h às 16h, no Sincomércio.

Divulgação/Prefeitura de Mogi das Cruzes

A ação do Banco do Povo chega nesta quarta-feira (10)

Guararema 
se torna 
referência na 
alfabetização

A Prefeitura de Guararema, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Educação, foi uma das quatro 
administrações municipais reco-
nhecidas pelos resultados na al-
fabetização de crianças na idade 
certa durante a apresentação da 
pesquisa “Avaliação da Alfabeti-
zação no Estado de São Paulo”. 
Promovido pela Cátedra Institu-
to Ayrton Senna de Inovação em 
Avaliação Educacional e pelo La-
boratório de Estudos e Pesquisas 
em Educação e Economia Social 
(Lepes), da USP, o evento reuniu 
representantes de municípios, es-
pecialistas e pesquisadores. 

Guararema foi representada 
pela secretária adjunta de Educa-
ção e Ações Educacionais, Aline 
Amorim Marques, e pela chefe de 
gabinete da Secretaria Municipal 
de Educação, Camila Borges.

Os resultados são fruto de 
ações desenvolvidas pela Rede 
Municipal de Ensino, com foco 
na aprendizagem, na formação 
continuada dos pro�ssionais e 
no acompanhamento pedagó-
gico dos estudantes. Guararema 
registra 76% das crianças alfa-
betizadas na idade certa, índice 
superior à meta nacional de 70%. 
Além disso, o município apre-
sentou crescimento no Índice de 
Fluência Leitora, que passou de 
6,1 em 2023 para 7,6 em 2025, 
demonstrando que os estudantes 
estão aprendendo a ler no tem-
po adequado. Durante o evento, 

fatores como a estabilidade ins-
titucional, o acompanhamento 
contínuo das escolas e o plane-
jamento pedagógico consistente 
foram apresentados como res-
ponsáveis pelos grandes avanços 
da educação no município.

Investimentos

Segundo a Secretária munici-
pal de Educação, Clara Assump-
ção Eroles Freire Nunes, o reco-
nhecimento é resultado de uma 
série de investimentos realizados 
pela rede municipal de ensino no 
decorrer dos últimos anos. Entre 
eles estão a valorização dos pro-
�ssionais que atuam no setor da 
educação, o acompanhamento 
contínuo das escolas, o planeja-
mento pedagógico e a adoção de 
práticas voltadas ao desenvolvi-
mento integral dos estudantes.

Outro destaque da educação 
em Guararema é o projeto De-
senrolando Histórias, que incen-
tiva o contato com a leitura desde 
os primeiros anos de vida. A ini-
ciativa conta com a aquisição de 
mais de 20 mil livros por ano e 
busca fortalecer o hábito da leitu-
ra dentro e fora das escolas, am-
pliando o acesso à literatura para 
os estudantes da rede municipal. 
A rede também desenvolve ações 
como o Programa Aprendizagem 
Garantida (PAG), voltado ao 
acompanhamento de estudantes 
com di�culdades de aprendiza-
gem. O programa Visitando Mu-
seus amplia o acesso dos alunos a 
espaços culturais e educacionais. 

A cidade teve 76% das crianças 
alfabetizadas na idade certa

Divulgação/Prefeitura de Guararema

A cidade atingiu bons resultados na educação infantil

Da Redação
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 O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, rejei-
tou o pedido apresentado por 
senadores de oposição para 
afastar o ministro Kassio Nu-
nes Marques da relatoria da 
ação que discute a instalação 
da CPI do Banco Master no 
Senado. A decisão foi tomada 
sem análise do mérito das ale-
gações e teve como fundamen-
to a perda do prazo processual.

O pedido havia sido proto-
colado pelos senadores Eduardo 
Girão (Novo), Alessandro Vieira 
(MDB), Plínio Valério (PSDB) e 
Marcos Pontes (PL) — este últi-
mo do mesmo partido do ex-pre-

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Ministro Nunes Marques apontou perda do prazo processual

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

STF rejeita pedido de 
senadores para afastar 
Nunes Marques de 
ação sobre CPI do 
Banco Master

Nunes Marques dá 15 dias para 
Janones responder ação de 
Michelle Bolsonaro

O ministro Kassio Nunes 
Marques, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deu prazo 
de 15 dias para o deputado fe-
deral André Janones (Avante) 
apresentar resposta à queixa-
-crime movida por Michelle 
Bolsonaro. A ação envolve 
publicações feitas pelo par-
lamentar nas redes sociais so-
bre um suposto envolvimento 
da ex-primeira-dama no caso 
Banco Master.

A decisão foi assinada no 
último domingo (8/6). No des-
pacho, Nunes Marques deter-
minou a noti� cação de Janones 
para manifestação prévia, con-
forme previsto na lei que regu-
la ações penais no STF. Após a 
resposta da defesa, o processo 
será encaminhado à Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

“Noti� que-se o requerido 
para, no prazo de 15 (quinze) 
dias, oferecer resposta”, escreveu 
o ministro.

A ação foi apresentada por 
Michelle após declarações pu-
blicadas por Janones em maio 
deste ano. Em vídeo divulgado 
nas redes sociais, o deputado 
a� rmou que a ex-primeira-da-
ma “� gurará nos próximos dias 
como uma das bene� ciárias do 
dinheiro roubado pela família 
Bolsonaro junto ao Vorcaro”.

A defesa de Michelle sus-

tenta que Janones cometeu os 
crimes de calúnia, difamação e 
injúria ao associá-la ao banquei-
ro Daniel Vorcaro, investigado 
no âmbito da Operação Com-
pliance Zero, que apura suposto 
esquema bilionário envolvendo 
o Banco Master.

Os advogados a� rmam que o 
deputado extrapolou os limites 
da imunidade parlamentar e fez 
acusações sem apresentar provas. 
A petição também pede indeni-
zação mínima de R$ 20 mil por 
danos morais.

O caso tramita no STF por-
que Janones possui foro por 
prerrogativa de função. Após a 
manifestação da defesa e o pa-
recer da PGR, caberá a Nunes 
Marques decidir os próximos 
passos da ação.

Reprodução
Fernando Frazão/Agência Brasil

Processo envolve 

publicações feitas por 

André Janones

STF determinou ação da prefeitura de Eduardo Paes 

STF obriga prefeitura de Eduardo Paes a fazer 
obras em comunidade dominada pelo CV

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) manteve decisão 
que obriga a Prefeitura do 
Rio de Janeiro, comandada 
por Eduardo Paes (PSD), a 
executar obras e interven-
ções urbanísticas no Morro 
do Fogueteiro, comunidade 
dominada pelo Comando 
Vermelho e localizada em 
área de risco na capital flumi-
nense. A decisão foi tomada 
pela Segunda Turma da Cor-
te, sob relatoria do ministro 
Luiz Fux.

O caso envolve uma ação 
civil pública ajuizada pela 
Defensoria Pública do Es-
tado do Rio de Janeiro, que 
apontou omissão do municí-
pio diante dos riscos de des-
lizamento e da precariedade 
das condições de moradia na 
comunidade. A ação pede a 
realização de obras emergen-
ciais, intervenções de con-
tenção e o reassentamento de 
moradores afetados.

Na decisão, o STF re-
jeitou recurso apresentado 
pela prefeitura e manteve 
o entendimento das ins-
tâncias anteriores, que de-
terminaram a execução das 
medidas apontadas em rela-
tórios técnicos da Fundação 
Geo-Rio e em perícia judi-
cial. Segundo os documen-
tos citados no processo, as 

sidente Jair Bolsonaro, responsável 
pela indicação de Nunes Marques 
ao Supremo. Os parlamentares ale-
gavam que o ministro deveria ser de-
clarado suspeito para atuar no caso 
em razão da relação histórica com o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), ci-
tado nas investigações da Operação 
Compliance Zero.

Os senadores sustentaram 
que a suspeição ganhou “nova 
e de� nitiva dimensão jurídica” 
após decisão do ministro An-
dré Mendonça que autorizou 
medidas cautelares contra Ciro 
Nogueira e empresas ligadas ao 
parlamentar. Segundo os autores, 
o núcleo investigado pela Polícia 
Federal (PF) coincidiria com os 

fatos que motivaram o pedido de 
criação da CPI do Banco Master.

Na decisão, Fachin a� rmou 
que a arguição foi apresentada 
fora do prazo previsto no Regi-
mento Interno do STF. O man-
dado de segurança foi distribuído 
para Nunes Marques em 26 de 
março de 2026, enquanto o pe-
dido de suspeição só foi protoco-
lado em 12 de maio. “Extrapolou 

em mais de um mês o término do 
prazo regimental para deduzir a 
pretensão”, escreveu Fachin.

O presidente da Corte tam-
bém classi� cou a iniciativa como 
“manifestamente incabível” e ci-
tou precedentes do Supremo que 
estabelecem prazo de cinco dias 
após a distribuição do proces-
so para questionamentos sobre 
eventual suspeição do relator.

Redistribuição a 
André Mendonça

Os senadores argumenta-
vam que os fatos novos surgi-
dos nas investigações contra 
Ciro Nogueira reabririam o 
prazo para a medida. Fachin, 
porém, rejeitou a tese e man-
teve Nunes Marques na con-
dução da ação sobre a CPI do 
Banco Master.

Na petição, os parlamen-
tares a� rmaram que haveria 
“necessidade de preservação 
da aparência objetiva de im-
parcialidade da jurisdição 
constitucional”. Eles também 
pediam que o caso fosse re-
distribuído, com análise de 
eventual conexão com a in-
vestigação relatada por André 
Mendonça.

A Operação Compliance 
Zero apura suspeitas de cor-
rupção, lavagem de dinheiro, 
organização criminosa e cri-
mes contra o sistema � nancei-
ro envolvendo o Banco Mas-
ter e pessoas ligadas ao grupo 
� nanceiro.

obras necessárias não teriam 
sido efetivamente realizadas 
pelo município.

“Omissão do ente munici-
pal que se constata”, afirmou o 
acórdão do Tribunal de Justiça 
do Rio, citado por Luiz Fux 
no voto. A decisão também 
registra que o município “não 
demonstra a concreta adoção 
das medidas urbanísticas ne-
cessárias na Comunidade do 
Morro do Fogueteiro”.

Ao manter a decisão, Fux 
destacou que o Judiciário 
pode intervir em políticas 
públicas em situações excep-

cionais. “A intervenção do 
Poder Judiciário em políticas 
públicas voltadas à realização 
de direitos fundamentais, em 
caso de ausência ou deficiên-
cia grave do serviço, não viola 
o princípio da separação dos 
poderes”, diz trecho reprodu-
zido no voto.

O relator também ressal-
tou que a determinação judi-
cial teve como base estudos 
técnicos produzidos pela pró-
pria administração municipal. 
A Segunda Turma negou o 
recurso da prefeitura por una-
nimidade.
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De volta à Master 
crise do MDB do DF

Greca

Ibaneis

Será nesta quinta-feira (11) que a Executiva Nacional do 

MDB decidirá se haverá ou não intervenção no diretório 

do partido no Distrito Federal. E, como mostramos na 

terça-feira (9) no Correio Política, a situação é das mais 

complicadas. Uma Master crise, consequência de todo o 

rolo provocado pelas negociações do BRB para comprar 

o banco de Daniel Vorcaro e o rompimento posterior, 

a partir do episódio, do ex-governador Ibaneis Rocha 

(MDB) com sua sucessora, a atual governadora Celina 

Leão (PP). Em torno da crise, se o partido fará parte ou 

não da chapa de Celina ou se lançará candidato próprio 

ao GDF – no caso, o deputado federal Rafael Prudente. E 

se Ibaneis Rocha sairá mesmo para o Senado.

Um raciocínio semelhante 

envolve a discussão sobre a 

candidatura do ex-prefeito 

de Curitiba Rafael Greca pelo 

MDB no Paraná. No caso, ava-

lia-se caminhos para garantir 

um segundo turno no pleito 

liderado pelo senador Sergio 

Moro (PL). Greca poderia atra-

palhar o nome do governador 

Ratinho Jr. (PSD), Sandro Alex.

Talvez Ibaneis Rocha a essa 

altura não tenha mesmo mais 

um espaço para se candida-

tar ao Senado. Mesmo se o 

MDB lançar nome próprio ao 

GDF. Esse emedebista avalia 

que seria talvez mais cômodo 

agora para ele compor com 

Celina e sair para deputado 

federal. O jogo já seria mesmo 

para atrapalhar Celina.

Reprodução/ Instagram

Ibaneis anunciou rompimento com Celina Leão

POR  
RUDOLFO LAGO

Situação longe de pacificada

Ideia era Celina contra o PT

Wellington

Vice

Requião Filho

Primeiro turno

Prudente forçaria segundo turno

Na coluna de terça, reproduzimos avaliação de experien-

te emedebista que considera que não haveria mais tem-

po de construir alternativa. Hoje, mostramos que essa é 

uma situação longe de pacificada. Na avaliação de outro 
emedebista, há uma chance grande de que haja a inter-

venção. Numa linha oposta, segundo esse emedebista, 

porque agora se avalia uma chance real de atrapalhar o 

jogo eleitoral de Celina Leão. 

Desde a primeira eleição de Ibaneis, a tática seria eli-

minar adversários no campo conservador para facilitar 

o caminho. Em 2018, Ibaneis tirou o deputado federal 

Alberto Fraga (hoje no PL) e venceu.  Em 2022, tirou José 

Antonio Reguffe e se uniu àquele que era então, seu par-

tido, o União Brasil. Agora, a ideia seria eliminar também 

adversários para Celina disputar com o PT e vencer. 

Prudente presidia o MDB até 

2023. Então, Ibaneis tirou-o 

e colocou o distrital Wellin-

gton Dias na presidência. 

Na ocasião, justamente para 

evitar uma candidatura de 

Prudente e pavimentar o 

caminho que então previa: 

eleger Celina Leão como sua 

sucessora e se eleger senador 

na chapa. 

Se Greca for mesmo candi-

dato, ele teria o potencial de 

atrapalhar os planos eleitorais 

de Sandro Alex. Por essa ra-

zão, Ratinho Jr. tenta negociar 

que ele aceite ser o candidato 

a vice-governador na chapa 

do ex-deputado federal Alex. 

Ratinho Jr. abandou uma 

candidatura à Presidência 

para tentar evitar, segundo 

ele, a eleição de Moro.

Caso Greca mantenha-se 

candidato e também Sandro 

Alex, avalia-se que a divisão 

no centro possibilitaria uma 

ida para o segundo turno con-

tra Sérgio Moro do deputado 

estadual Requião Filho (PDT), 

que terá na disputa pelo 

governo paranaense o apoio 

do PT. Pesquisa divulgada na 

terça o mostra em segundo.

Bem atrás, porém, Segundo 

a pesquisa Veritá, Moro teria 

60,1%. Requião Filho teria 

19,1%. Sandro Alex, 8,8%, e 

Greca, 6,4%. No DF, não há 

pesquisas recentes. Mas pare-

ce passar hoje pela cabeça de 

pelo menos parte do MDB a 

ideia de que o partido tem o 

condão de embolar algumas 

corridas eleitorais pelo país. 

No caso, o que se avalia é que a entrada de Rafael Pru-

dente no jogo forçaria um segundo turno no DF. E que 

Celina, pelo desgaste da crise do Master, poderia aca-

bar perdendo a eleição com quem fosse com ela para 

o segundo turno. Com uma posição mais moderada, 

caso consiga, Prudente levaria os votos da esquerda, dos 

eleitores de Leandro Grass (PT) ou Ricardo Capelli (PSB). 

Resta saber se os eleitores do MDB fariam o mesmo 

caso um dos nomes da esquerda é que passasse para o 

segundo turno. 

Divulgação

Raciocínio parecido envolve Rafael Greca no Paraná

Cármen Lúcia 
alerta sobre o 
uso (e abuso) 
de IA 

Faltando quatro meses para as 
eleições gerais deste ano, a minis-
tra do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e ex-presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
Cármen Lúcia manifestou que é 
necessário ter cautela com o uso 
de Inteligência Arti�cial (IA) no 
processo eleitoral.

Durante sua participação na 
abertura do 6º Congresso Brasi-
leiro da Internet, nesta terça-feira 
(9), a magistrada alertou que o 
avanço acelerado da tecnologia 
impõe desa�os inéditos à Justi-
ça Eleitoral, com potencial para 
comprometer a liberdade de es-
colha dos eleitores e desestabili-
zar o processo democrático.

Em sua fala, a ministra res-
saltou que, com o maior acesso à 
tecnologia e informação, acredi-
tava-se que “seria uma probabili-
dade grande de maior liberdade” 
para que se pudesse ter “melhor 
capacidade crítica para lidar com 
as políticas”. 

Todavia, na avaliação da ma-
gistrada, o que tem se revelado é 
o oposto.

“O que se tem demonstrado, 
no entanto, é que nós estamos 
sendo tragados por tecnologias 
que nos levam quase que para 
dentro de espaços nos quais a 
nossa liberdade está sendo alge-
mada, restringida, limitada por 
um mau uso da parte de todos 
nós mesmos e que em nada afasta 
ou diminui a responsabilidade de 

quem promove, de quem inventa 
e reinventa os usos possíveis des-
sas tecnologias em detrimento 
dessas liberdades”, a�rmou Cár-
men Lúcia.

Ela ainda ressaltou que a tec-
nologia, ao mesmo tempo que 
concede maior acesso à informa-
ção, também permite a criação e a 
disseminação de conteúdos falsos 
com alto grau de verossimilhan-
ça. “A IA nos impõe perguntas 
inéditas que nunca foram feitas 
na humanidade e temos que criar 
as respostas e�cientes, igualmen-
te inéditas”, ela declarou.

“Se houver uma gama tão 
grande de dados falsos sobre de-
terminadas pessoas que sejam 
candidatos, elegíveis e que pos-
sam comprometer essa elegibi-
lidade, temos realmente o fator 
de desestabilização do direito 
das pessoas votarem com liberda-
de, crítica e escolha pessoal. Isso 
tudo feito por máquinas a partir 
das quais temos a mudança de 
comportamentos em detrimento 
das liberdades cívicas”, alertou a 
ministra do STF.

Diante as preocupações com 
o uso de Inteligência Arti�cial 
nas eleições e campanhas eleito-
rais, o atual presidente do TSE, 
ministro Kassio Nunes Marques, 
criou uma comissão permanente 
para acompanhar e discutir o uso 
de ferramentas de IA pela Justiça 
Eleitoral. 

A medida foi publicada nesta 
terça-feira (9) através da Portaria 
nº 297/2026.

Para ministra, liberdade está 
sendo “algemada”

Tânia Rêgo/Agência Brasília

Cármen Lúcia: “tragados pela tecnologia”

Por Gabriela Gallo



Quarta-feira, 10 de Junho de 2026 15Política

Nunes Marques quer 
balizar pesquisas eleitorais

Por Gabriela Gallo

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) adiou a votação 
da decisão monocrática do 
presidente da Corte, ministro 
Kassio Nunes Marques, que 
suspendeu a pesquisa de inten-
ção de votos do Instituto Atla-
sIntel de maio.

Em sessão no plenário da 
Corte na noite desta terça-feira 
(9), a ministra Estela Aranha 
pediu vista do caso (mais tem-
po para análise). Enquanto a 
Corte não definir um resultado 
final, a liminar que suspendeu 
a divulgação do levantamento 
segue em vigor.

Apesar de não ter uma data 
definida para retomar o julga-
mento, Nunes Marques enfati-
zou na sessão que os ministros 
devem voltar com a pauta o 
quanto antes, já que o caso abre 
margem para outros debates se-
melhantes, inclusive com insti-
tutos de pesquisa. 

A intenção do presidente 
do TSE é utilizar o julgamento 
para balizar futuras pesquisas, 
estabelecendo o que a Cor-
te Eleitoral aceitará ou não. 
“Aprofundaremos nossos estu-
dos para que eles possam cola-
borar para que se tenha um pa-
drão [sobre as pesquisas]”, disse 
Kassio.

“Indução”
Nesta segunda-feira (8), o 

presidente do TSE atendeu a um 
pedido do Partido Liberal (PL) e 
determinou a suspensão da pes-
quisa da AtlasIntel divulgada em 
19 de maio que registrou uma 
queda de cinco pontos percen-
tuais do pré-candidato à presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
após o vazamento de conversas 
entre o senador e o dono o Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, que 
se comprometeu a pagar R$ 134 
milhões para �nanciar o �lme au-

tobiográ�co do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) “Dark Horse”.

A equipe do senador da Re-
pública e o PL alegam que as 
perguntas elaboradas pelo ques-
tionário e o fato de ser apresen-
tado aos pesquisados o áudio da 
conversa de Flávio com Vorcaro 
induziram os 5.032 entrevistados 
a ter uma percepção negativa so-
bre o candidato, como questiona-
mentos referentes a um “esquema 
de fraudes �nanceiras”, o que foi 
acatado por Nunes Marques.

A decisão preliminar do presi-

dente do TSE e ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ainda 
determina que o instituto de pes-
quisa apresente nesta quarta-feira 
(10), dois dias após a publicação 
da decisão, a “documentação téc-
nica complementar diretamente 
relacionada aos pontos contro-
vertidos da presente impugnação, 
especialmente no que se refere ao 
componente audiovisual referido 
na pergunta n. 48 e aos registros 
técnicos de aplicação do questio-
nário impugnado”, referente ao 
áudio entre Flávio e Vorcaro.

A pesquisa ouviu os eleito-
res entrevistados por meio do 
método Atlas RDR (Random 
Digital Recruitment ou Recru-
tamento Digital Aleatório), um 
sistema pelo qual os pesquisa-
dos são alcançados enquanto 
navegam pela internet e convi-
dados a participar.

Na decisão preliminar de 
Nunes Marques, o magistrado 
avaliou que existem “elemen-
tos minimamente consistentes” 
que indicam possível compro-
metimento da neutralidade me-
todológica da pesquisa. “A con-
trovérsia suscitada nos autos 
não se limita, portanto, à mera 
discordância quanto às escolhas 
metodológicas da representada, 
mas envolve alegação objetiva 
de possível utilização do ques-
tionário como mecanismo de 
indução do entrevistado”, de-
fendeu o magistrado.

Em nota divulgada para a 
imprensa nesta segunda-feira, a 
AtlasIntel informou que respei-
tará a decisão do presidente do 
TSE, mas negou qualquer viés 
político partidário na elaboração 
das perguntas e da metodologia.

O instituto ainda reiterou 
que os áudios entre Flávio e Vor-
caro somente foram apresenta-
dos aos entrevistados somente 
após os eleitores responderem 
aos questionamentos.

Julgamento foi adiado por pedido de vista da ministra Estela Aranha
Antonio Augusto/TSE

Nunes Marques quer estabelecer padrão para as pesquisas

Por Beatriz Matos

A margem de manobra de 
Daniel Vorcaro está cada vez 
menor. Enquanto Polícia Fede-
ral (PF) e Procuradoria-Geral 
da República (PGR) demons-
tram resistência à nova propos-
ta de delação apresentada pelo 
empresário, investigadores já 
discutem quais serão os próxi-
mos passos caso as negociações 
fracassem mais uma vez. Entre 
as possibilidades está o refor-
ço, junto ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), do pedido para 
que Vorcaro deixe a prisão do-
miciliar e retorne ao Comple-
xo da Papuda, hipótese que, 
segundo relatos de investiga-
dores, provocou preocupação 
nos bastidores da defesa.

O cenário marca uma mu-
dança importante na condução 
das tratativas. Se nos primeiros 
meses o foco estava na disposi-
ção de Vorcaro em colaborar, 
agora o debate passou a girar 

em torno da qualidade das in-
formações oferecidas. A ava-
liação de autoridades envolvi-
das no caso é que as sucessivas 
propostas apresentadas até aqui 
continuam sem responder a 
perguntas consideradas centrais 
para o avanço das investigações.

Nos bastidores, investi-
gadores afirmam que a nova 
proposta repete informações já 
conhecidas pelas autoridades 
e pouco acrescenta ao que foi 
descoberto ao longo da apura-
ção. Um dos exemplos usados 
pela própria PF envolve o caso 
do filme “Dark Horse”, produ-
ção ligada ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Segundo relatos de basti-
dores obtidos pela reporta-
gem, Vorcaro teria confirmado 
movimentações financeiras 
relacionadas ao fundo Haven-
gate, mas sem apresentar es-
clarecimentos considerados 
essenciais. Questionado sobre 
o destino dos recursos, teria 

PF e PGR cobram respostas de Vorcaro
Divulgação

Uma das questões é se dinheiro foi todo para o filme

afirmado não saber se os valo-
res foram utilizados exclusi-
vamente para financiar a pro-
dução audiovisual. O fundo 

Havengate, é um fundo de in-
vestimento privado sediado no 
estado do Texas, nos Estados 
Unidos, e está relacionado às 

investigações da PF.
A resposta está longe de sa-

tisfazer os investigadores. Uma 
das linhas de apuração busca 
justamente identificar para 
onde o dinheiro foi destinado 
e se parte dos recursos pode ter 
sido utilizada para custear des-
pesas do ex-deputado Eduardo 
Bolsonaro nos Estados Unidos.

Para o jurista e analista po-
lítico Melillo do Nascimento, 
esse tipo de impasse costuma 
surgir quando a colaboração 
deixa de entregar informações 
inéditas. “O problema de uma 
colaboração premiada não é 
convencer a opinião pública. É 
convencer os investigadores de 
que você está entregando aqui-
lo que eles ainda não sabem.”

Segundo ele, quando co-
meçam a surgir novas versões, 
complementações e sucessivas 
tentativas de acordo, o valor es-
tratégico da negociação tende a 
diminuir. “Em delação premia-
da, informação é moeda.”
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Fifa foi alertada para riscos 
de discriminação na Copa

Brasil liberou

Padrão Fifa

Não foi por falta de aviso: em 2018, uma organização 

contratada pela Fifa afirmou haver “risco significativo” 
de que torcedores ou outras pessoas fossem barradas 

de maneira discriminatória ao tentarem entrar nos EUA, 

Canadá e México, candidatos a sediar a Copa.

Segundo a Ergon Associates, especializada em direitos 

humanos, o impedimento de entrada poderia ocorrer 

“com base em informações que podem não ser precisas 
ou que podem ser aplicadas de forma discriminatória”.
O relatório, entregue antes da escolha dos países-sede, 

citou preocupações específicas em relação aos EUA, 
“relacionadas à não discriminação e ao devido processo 
legal”, então analisadas por tribunais do país.

A Fifa foi bem mais dura com 

o Brasil, que sediou a Copa 

de 2014. Lei aprovada pelo 

Congresso e sancionada por 

Dilma Rousseff determinava a 

concessão de vistos de entra-

da a todas as pessoas envol-

vidas com a organização ou 

com a competição. Isto, “sem 
qualquer restrição quanto à 
nacionalidade, raça ou credo”. 

Em texto publicado durante 

o processo de escolha das 

sedes da Copa, o presiden-

te da Fifa, Gianni Infantino, 

prometeu que seriam usados 

“altos padrões em termos de 
conduta ética, participação e 

compromisso com a susten-

tabilidade e os direitos huma-

nos”. A escolha foi anunciada 
em junho de 2018.
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Países vetados

Sem discriminação

Garantia

Comprou, entrou

PEC 1

PEC 2

Barrados por Trump

De acordo com o documento, a preocupação estava 

ligada a restrições norte-americanas em relação a cida-

dãos de “determinados países”. Na época, Donald Trump 
cumpria seu primeiro mandato na Casa Branca.

A Ergon frisou que, em 2017, o governo dos EUA proibiu 

a entrada temporária de cidadãos de sete países, entre 

eles, Irã e Somália. A ordem foi suspensa pela Justiça, e 

substituída por outras proibições.

O relatório ressalta uma garantia exigida pela Fifa solicita 

que governos dispensem vistos de entrada ou os facili-

tem. Diz também que quaisquer procedimentos devem 

ser “aplicados de maneira não discriminatória”.
A Fifa, porém, ressalta que essas facilidades não devem 

prejudicar “os padrões nacionais de imigração e seguran-

ça dos países-sede.”

Na proposta enviada à Fifa, 
os três países citam a Garan-

tia Governamental feita pela 

entidade e a exigência de 

facilitar a entrada de “torce-

dores, delegações, autorida-

des e visitantes”. Afirmam 
que iriam colaborar para que 

“toda pessoa que respeita a 
lei seja bem-vinda para des-

frutar da Copa do Mundo”. 

Os vistos também deveriam 

ser entregues a espectadores 

que tivessem ingressos ou 

confirmação de compra. A lei 
também também beneficiava 
“todos os indivíduos que de-

monstrem seu envolvimento 

oficial com os eventos” — as 
normas valiam também para 

a Copa das Confederações e 
para a Jornada Mundial da 

Juventude.

Entidades empresariais 

lançaram um manifesto de 

apoio à proposta de emenda 
constitucional que flexibiliza 
a jornada de trabalho. Apre-

sentada pelo senador Rogério 

Marinho (PL-RN), a PEC é um 

contraponto à que prevê a 
adoção da jornada de 40 ho-

ras semanais, com cinco dias 

de trabalho e dois de folga. 

O projeto respaldado por em-

presários mantém o teto de 

44 horas semanais e admite a 

redução de horas trabalhadas, 

desde que com diminuição 

proporcional dos ganhos do 

trabalhador. A escala flexível 
seria resultado de “acordo 
individual, convenção coletiva 

de trabalho ou livre pactua-

ção contratual direta”.

Esta semana, o governo dos EUA impediu a entrada do 

árbitro somali Omar Artan, escalado para a Copa, impôs 

restrições à mobilidade da seleção iraniana e barrou  tor-
cedores do país que haviam comprado ingressos.

No texto, datado de 7 de março, a Ergon diz que os orga-

nizadores haviam recebido “fortes garantias” para “livre 
fluxo” de pessoas envolvidas com a Copa. Mas frisa que, 
dependendo da evolução dos controles de fronteira e 

segurança nos oito anos seguintes, seria preciso manter 

“diálogo regular” com os três governos nacionais. 
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Árbitro somali impedido pelos EUA de atuar na Copa

Durigan 
alerta para 
sanções 
sobre o Pix

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, colocou nesta 
terça-feira (09) dois temas que 
vêm ganhando espaço no deba-
te público brasileiro no centro 
de suas preocupações: o Pix e as 
apostas online.

Em entrevista ao UOL, o 
ministro a�rmou que eventuais 
sanções contra instituições �nan-
ceiras brasileiras poderiam criar 
di�culdades dentro do sistema de 
pagamentos instantâneos e de-
fendeu regras mais rígidas para as 
bets, incluindo limitações seme-
lhantes às aplicadas à publicidade 
de cigarros.

Segundo Durigan, um dos 
riscos seria a adoção de medidas 
contra bancos especí�cos, o que 
poderia provocar falhas opera-
cionais para usuários. 

“Uma pessoa no Brasil que 
quer fazer Pix para um banco vai 
ter um aviso lá dizendo: ‘Não, esse 
banco está sendo punido e ele não 
pode receber Pix’”, a�rmou. Para o 
ministro, esse tipo de situação cria-
ria lacunas e di�culdades dentro do 
sistema �nanceiro.

Pix
A declaração ocorre em meio 

às discussões sobre o papel do 
Pix no mercado �nanceiro in-
ternacional. Para Renan Silva, 
professor de economia do Ibmec 
Brasília, o sistema ultrapassou há 
muito tempo a função de simples 
meio de pagamento.

“O Pix não é apenas um meio 
de pagamento, mas uma infraes-
trutura estratégica essencial para 
a soberania �nanceira do Brasil”, 
a�rma o especialista. Segundo 
ele, mesmo diante de eventuais 
restrições externas, o funciona-
mento da economia doméstica 
permaneceria preservado. Salá-
rios, transferências entre pessoas, 
pagamentos do comércio e ope-
rações governamentais continua-
riam ocorrendo normalmente, já 
que o Pix opera de forma inde-
pendente de redes internacionais 
como Visa, Mastercard ou do sis-
tema Swi�.

Os maiores impactos, explica 
Renan, seriam sentidos nas ope-
rações internacionais. “Expor-
tações e importações poderiam 
enfrentar di�culdades para liqui-
dação em dólar e euro, exigindo 
canais alternativos para a realiza-
ção das transações”, avalia.

Regulação
Na mesma entrevista, Duri-

gan voltou a defender um aperto 
gradual das regras para o merca-
do de apostas online. O ministro 
argumentou que o setor ganhou 
relevância econômica ao longo 
dos últimos anos e que a resposta 
do governo deve passar por uma 
regulação cada vez mais rigorosa.

“Precisamos tratar as bets 
igual tratamos cigarro. Como faz 
mal para a saúde, como faz mal 
para o bolso do brasileiro, nós 
temos que ir apertando a regula-
ção”, declarou.

Ministro da Fazenda também 
defendeu restrições às bets

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Durigan: restrição ao Pix comprometeria sistema financeiro

Por Beatriz Matos
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TST debate 
tempo de uso 
de banheiro 
no trabalho

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) realizará, em 25 de 
agosto, uma audiência pública 
para discutir o controle e a li-
mitação do uso de banheiro por 
empregados durante a jornada 
de trabalho. O debate foi con-
vocado pelo ministro Agra Bel-
monte e ocorrerá às 14h, na sede 
da Corte, em Brasília.

O objetivo é reunir informa-
ções técnicas, cientí�cas e insti-
tucionais para subsidiar o julga-
mento de um processo que trata 
do tema. A decisão a ser adotada 
pelo TST poderá servir de refe-
rência para processos semelhan-
tes em tramitação na Justiça do 
Trabalho.

A audiência discutirá se o 
controle ou a limitação do aces-
so ao banheiro durante o ex-
pediente pode ser considerado 
uma prática ilícita e em quais 
situações a medida pode gerar o 
direito à indenização por danos 
morais. Também será analisado 
se determinadas atividades, como 
aquelas realizadas em linhas de 
produção ou que exigem substi-
tuição prévia do trabalhador, de-
mandam tratamento especí�co.

O tribunal pretende ouvir 
representantes de trabalhadores, 
empregadores, entidades sindi-
cais, especialistas e instituições 
ligadas ao tema. As contribui-
ções apresentadas serão utiliza-
das para ampliar o debate sobre 
os impactos das regras adotadas 
pelas empresas para organizar as 
pausas destinadas às necessida-
des �siológicas dos empregados.

Entre os aspectos que deve-

rão ser discutidos estão os me-
canismos de controle utilizados 
em diferentes ambientes de tra-
balho, como centrais de aten-
dimento, atividades industriais 
e setores de serviços. O debate 
também abordará procedimen-
tos como comunicação prévia 
para ausências do posto de tra-
balho, sistemas de registro de 
pausas e formas de substituição 
de empregados durante o perío-
do em que utilizam os sanitários.

Outro ponto em análise será 
a relação entre essas medidas de 
controle e direitos dos trabalha-
dores ligados à saúde, à intimida-
de e às necessidades �siológicas. 
A audiência deverá reunir ainda 
contribuições de especialistas da 
área médica sobre possíveis im-
pactos da restrição ou do adia-
mento do uso do banheiro.

O tema tem sido objeto de 
ações trabalhistas em diferentes 
regiões do país. Em alguns casos, 
a Justiça do Trabalho reconhe-
ceu que o controle excessivo do 
uso de sanitários pode ultrapas-
sar os limites do poder de dire-
ção do empregador e resultar em 
indenizações. Em outros, as de-
cisões levaram em consideração 
as características da atividade 
exercida e a organização do am-
biente de trabalho.

Segundo o TST, a audiência 
pública busca reunir diferentes 
perspectivas antes da de�nição 
de um entendimento sobre a 
matéria. A expectativa é que o 
debate forneça elementos para a 
uniformização da jurisprudência 
sobre o tema, que afeta trabalha-
dores e empregadores de diver-
sos setores da economia.

Tribunal quer analisar possíveis 
danos morais aos trabalhadores 

Divulgação/TST

Uso do banheiro no expediente será tema de Audiência

Da Redação

CORREIO JURÍDICO

TST afasta vínculo 
empregatício de taxistas no RJ

Jurisprudência I

Prazo II

A 7ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) decidiu 
que uma empresa de táxis do Rio de Janeiro não terá de 
contratar seus motoristas como empregados. Por unani-
midade, os ministros acolheram recurso da Transportes 
Santa Bárbara Ltda. e afastaram decisão que determinava 
o registro dos taxistas e o pagamento de R$ 100 mil por 
danos morais coletivos. A ação foi movida pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT), que apontava suposta frau-
de nos contratos de locação dos veículos. O colegiado 
concluiu que não havia elementos que caracterizassem 
vínculo de emprego, como subordinação jurídica e remu-
neração paga pela empresa, reconhecendo a natureza 
autônoma da atividade exercida pelos motoristas.

A Quinta Turma do STJ de-
cidiu encaminhar à Terceira 
Seção a discussão sobre a res-
ponsabilização de presos que 
solicitam a visitantes a en-
trada de drogas em prisões. 
O objetivo é uniformizar o 
entendimento da Corte sobre 
casos em que os entorpecen-
tes são interceptados antes 
de chegarem aos detentos.

As inscrições devem ser 
feitas por meio de formulário 
eletrônico. Os participantes 
habilitados terão até cinco 
minutos para apresentar suas 
manifestações na audiência. 
A relação final dos inscritos, 
com os respectivos horários 
de apresentação, será divul-
gada no dia 19 em uma publi-
cação no portal do STJ.

Fernando Frazão / Agência Brasil

 Ação do MPT apontava suposta fraude em contratos 

DA
REDAÇÃO

Empréstimo a analfabeto é anulado

Isenção de ICMS a deficientes visuais

Prazo I

Jurisprudência II

Investigação I

Investigação II

Trabalho análogo à escravidão

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu invalidar contra-
tos de empréstimo firmados por pessoa analfabeta em cai-
xas eletrônicos. O colegiado entendeu que o uso de cartão e 
senha, bem como o recebimento dos valores, não substitui 
as formalidades exigidas pelo Código Civil para esse tipo 
de contratação, como a assinatura a rogo e a presença de 
testemunhas. No caso analisado, os ministros reconheceram 
a nulidade dos contratos e a restituição dos descontos.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que pessoas 
com visão monocular têm direito à isenção de ICMS na com-
pra de veículos. Por unanimidade, os ministros rejeitaram 
recurso do Distrito Federal e mantiveram o benefício conce-
dido a um motorista com deficiência visual em apenas um 
dos olhos. O colegiado entendeu que a interpretação das 
normas deve considerar a finalidade de promover inclusão.

Nesta sexta-feira (12) encerra 
o prazo de inscrições para 
participar da Audiência Pú-
blica que discutirá o estabe-
lecimento de metas para o 
fortalecimento da sustenta-
bilidade no âmbito do Poder 
Judiciário. A reunião ocorrerá 
no dia 30 de junho, na plata-
forma Zoom e terá transmis-
são ao vivo no Youtube.

Atualmente, a jurisprudência 
considera que a solicitação 
feita pelo preso configura ato 
preparatório impunível. No 
entanto, um voto defendeu 
que, quando houver indícios 
de planejamento e divisão de 
tarefas entre o detento e o vi-
sitante, a conduta pode carac-
terizar participação no tráfico 
de drogas. A definição está a 
cargo da Terceira Seção.

O MPF solicitou informações 
sobre possíveis casos de 
assédio judicial contra jor-
nalistas em Rondônia. Para 
isso, o órgão enviou ofícios 
ao Sindicato dos Jornalistas 
de Rondônia, ao Tribunal de 
Justiça de Rondônia e ao Mi-
nistério Público de Rondônia, 
pedindo dados sobre situa-
ções registradas no estado.

A investigação ocorre devido 
a uma nota da Procurado-
ria Federal dos Direitos do 
Cidadão, que trata do assédio 
judicial contra jornalistas e co-
municadores. Prática caracte-
rizada pelo uso do sistema de 
Justiça para intimidar ou difi-
cultar a atuação da imprensa, 
principalmente eu temas de 
interesse público.

A Sexta Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
decidiu que a caracterização de trabalho análogo à escravi-
dão não depende da existência de cárcere físico, vigilância 
armada ou impedimento material para que o trabalhador 
deixe o local.Fatores como retenção de documentos, atraso 
de salários, isolamento geográfico e condições degradantes 
podem restringir, na prática, a liberdade do trabalhador e 
configurar a escravidão. A decisão foi unânime. Uma fazenda 
em Cumaru do Norte (PA) foi condenada a pagar indeniza-
ção por danos morais a três trabalhadores resgatados. 

Divulgação / TST

Três trabalhadores foram resgatados em fazenda no Pará
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O Rio de Janeiro poderia aproveitar esta boa fase 
para o turismo, com registro de novos voos interna-
cionais e nacionais, ocupação média dos hotéis em 
alta, calendário positivo de eventos, artísticos ou 
desportistas, para consolidar esta posição que gera 
emprego e renda.

Os investimentos públicos são do mais alto inte-
resse da população, em geral, e já se constituem em 
aspiração de todos.

Trata-se de dar prioridade à segurança pública, 
que assusta turistas e intranquiliza a população. Fa-
z-se necessária uma ação que concilia a inteligência 
para operações pontuais e fortes na repressão. Além 
de medidas elementares como exigência de camisas 
para passageiros de transporte coletivo, � scalização 
de motos nos acessos às zonas turísticas, controle de 
táxis e carros de aplicativos nos aeroportos e na ro-
doviária. E, claro, atenção nas vias expressas e nos 
acessos aos aeroportos. Impressiona que medidas 
simples não sejam tomadas e os problemas se repi-

tam com prejuízo para a população em geral.
A boa rede de hospitais privados tem permitido 

a volta do turismo da saúde, incluindo estrangeiros 
que buscam algumas especialidades em que o Brasil 
e o Rio são referências como a robótica e a cirur-
gia plástica. O setor de shows tem ido muito bem, 
como os eventos desportivos em que a maratona 
foi exemplo mais recente. Mas falta uma política 
pro� ssional na atração de convenções, seminários 
e congressos de médicos, arquitetos, engenheiros e 
outros. Temos tudo, menos gestão para atender a 
este mercado.

Os cargos nas entidades públicas nos diferentes 
níveis pedem indicações de pro� ssionais e não po-
líticas. A competição é grande no plano nacional 
como no internacional. Não é jogo para amadores.

O turismo pode representar 15% do PIB e no 
Rio, um pouco mais. O setor privado tem operado 
milagres no Vale do Café, região serrana e litoral. 
Mas precisa de amparo público.

Começa nesta quinta e vai até o próximo do-
mingo o Conexão Empresarial Anual no Vila Galé 
Ouro Preto, que chega à sua décima quinta edição, 
consolidando-se como o principal espaço de debate 
de assuntos de interesse da população em Minas e 
do Brasil. 

Nesta edição o debate político ganha especial 
interesse especialmente em razão da polarização da 
disputa presidencial, com re� exos nas disputas es-
taduais. Esta polarização tende a se agravar com a 
proximidade das eleições e com o desenrolar das in-
vestigações da série de denúncias contra políticos de 
todos os partidos e de praticamente todos os estados. 
Um dos temas que tem sustentado a radicalização 
política não tem qualquer relação com pensamento 
ideológico. Lamentavelmente trata da corrupção na 
política brasileira em todos os poderes. 

O caso Banco Master terá sim uma forte in-
fluência nas eleições, especialmente na presiden-
cial. Para esta semana a expectativa é quanto a 
aceitação ou não, pela Polícia Federal, Advocacia-
-Geral da União e STF, da nova delação premia-
da de Daniel Vorcaro, que deverá comprometer 
muita gente, podendo mesmo inviabilizar can-
didaturas o que transformará a disputa eleitoral 
numa verdadeira guerra. 

A semana é decisiva para outro tema de reper-
cussão eleitoral. O Senado deve dar andamento à 
PEC do 6x1 que reduz a carga horária semanal de 

44 para 40 horas semanais, estabelecendo a semana 
de 5x2. A proposta tem forte apelo eleitoral e corre 
o risco de ser modi� cada no Senado. Estes e alguns 
outros temas, como a PEC da Segurança. 

Estes e outros temas vão movimentar o Conexão 
Empresarial que já tem con� rmadas as presenças do 
presidenciável Ronaldo Caiado, do PSD, e do vice-
-presidente Geraldo Alckmin, candidato à reeleição 
na chapa com Lula. Eles apresentarão para os parti-
cipantes um esboço do que discutirão na campanha 
eleitoral, medindo a aceitação de sus propostas na 
sociedade. Também a questão sucessória em Minas 
fará parte do debate político com as presenças dos 
candidatos Mateus Simões, Gabriel Azevedo e pos-
sivelmente Cleitinho. 

O 15º Conexão Empresarial Anual terá ainda 
uma vasta agenda de debates sobre temas de inte-
resse da sociedade, como saúde, educação, seguran-
ça, entre outros, com a participação de especialistas 
reconhecidos nacionalmente, além de uma variada 
programação social, com shows, espaço de degusta-
ção e, não poderia faltar, um telão para o público 
acompanhar a abertura da Copa do Mundo.

O Conexão Empresarial Anual é promovido 
pela VB Comunicação, pela revista Viver Brasil, 
pelo Blog do PCO e pelo jornal O Tempo.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Aristóteles Drummond

Paulo César de Oliveira*

Um novo Rio posssível

O debate eleitoral no 
Conexão Empresarial 

O Brasil sempre � gurou no 
imaginário popular como o “país 
do futebol”, ainda que a história 
moderna do esporte nos obri-
gue a considerar o outro lado do 
mundo, numa viagem transoceâ-
nica, que tem a Inglaterra como 
ponto original desse esporte.

O hábito de chutar uma 
bola, entretanto, vem de um 
tempo e de uma terra mais dis-
tantes ainda. Nos contam os 
registros que militares chineses 
já disputavam um jogo que seria 
o precursor do que hoje chama-
mos “futebol”, mais de dois mil 
anos atrás.

A história não erra quando 
atribui ao Brasil o título de país 
do futebol. O jogo de bola é uma 
paixão nacional. Entre outras ra-
zões, porque é daqui o casal real 
– Marta e Pelé – reconhecido 
pelo mundo inteiro como o rei 
e a rainha do futebol.

Mas, o caminho trilhado pe-
los homens para virar referência 
no mundo da bola é bem distin-
to da trajetória feminina. No 
rastro de Pelé, Bellini, Djalma 
e Nilton Santos, Garrincha, Za-
galo, Gerson, Tostão e Rivelino, 
campeões das copas de 58, 62 
e 70, vieram várias gerações de 
atletas que ajudaram a conso-
lidar a imagem do Brasil como 
país do futebol.

Em 2014, 50 ex-campeões 
mundiais de futebol receberam 
um reconhecimento do Gover-
no Federal e da CBF, pelo feito 
histórico que tornou o Brasil 
pentacampeão da modalidade.

Do lado feminino a histó-
ria é bem diferente. A começar 
pela di� culdade natural de uma 
sociedade estruturalmente ma-
chista em reconhecer o futebol 
como um esporte possível de ser 
praticado por todos.

Tanto é que as primeiras re-
ferências registradas no Brasil 
da década de 20, pouco mais de 
cem anos atrás, tratavam o fute-
bol feminino como algo exótico, 
a ponto de � gurar como uma 
atração de circo.

Para tornar ainda mais dra-
mática essa história, a prática do 
futebol pelas mulheres foi proi-
bida no território brasileiro, em 
1941. Essa proibição retrógrada, 
preconceituosa e absurda levou 
mais de 40 anos até que fosse 
derrubada e a prática do futebol 
feminino devidamente regula-
mentada, em 1983. 

Para algumas das pioneiras na 
modalidade, o momento se asse-
melha à volta da democracia em 
nosso país. Hoje, o governo brasi-

leiro dá um novo passo no senti-
do de reparar um erro histórico e 
impedir que o papel das pioneiras 
do futebol seja intencionalmente 
pagado da nossa história.

Muitas décadas depois, a Lei 
Geral da Copa 2027, marco le-
gal que estabelece as condições 
necessárias para a realização da 
principal competição esportiva fe-
minina do planeta assinado nesta 
terça-feira, 02/06, pelo presidente 
Lula, prevê o reconhecimento das 
jogadoras que participaram do 
torneio experimental de 1988 e 
da primeira Copa do Mundo Fe-
minina, em 1991, como forma de 
reparação histórica às pioneiras do 
futebol feminino brasileiro.

Muitas daquelas meninas 
que romperam barreiras e plan-
taram a semente de uma moda-
lidade esportiva que hoje é reco-
nhecida mundialmente nunca 
receberam o devido valor por 
tudo o que � zeram. 

Elas cresceram num país que 
considerava o futebol incom-
patível com o que chamavam 
de natureza feminina. Mesmo 
assim, os campos de várzea, os 
clubes pequenos e a insistência 
dessas mulheres mantiveram o 
futebol feminino vivo.

A medalha de bronze con-
quistada pela seleção brasileira 
feminina de futebol no torneio 
experimental da China, organi-
zado pela FIFA em 1988, tem 
na memória de quem participou 
daquela conquista o brilho de 
ouro para uma geração que nun-
ca poderá ser esquecida.

A sanção da Lei Geral da 
Copa marca uma nova etapa 
dos preparativos do Brasil para 
receber a principal competição 
esportiva feminina do planeta. 
Nosso compromisso é garantir 
que os benefícios da Copa per-
maneçam no país muito depois 
do apito � nal, é garantir o lega-
do social e esportivo que esta-
mos construindo.

Nada mais justo, portanto, do 
que jogar uma luz de� nitiva num 
pedaço esquecido da história do 
futebol brasileiro e eternizá-lo de 
uma vez por todas. No momento 
exato em que o Brasil se prepara 
a passos largos para realizar a pri-
meira e melhor Copa do mundo 
da história do futebol feminino, 
reconhecer o feito de 30 das pio-
neiras do futebol é um ato mais 
do que merecido. É um reconhe-
cimento histórico, justo e neces-
sário. Luz que põe � m à sombra 
do esquecimento.

*Ministro do Esporte

Paulo Henrique Cordeiro*

Pioneiras do futebol 
- Reconhecimento 

histórico, justo e 
necessário

HÁ 95 ANOS: EUA PODE DIMINUIR DÍVIDAS DE EU-
ROPEUS MEDIANTE REDUÇÃO DE ARMAMENTOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de junho de 1931 foram: Es-
tados Unidos aceitam diminuir o montante 
das dívidas dos países europeus referentes 
à Primeira Guerra, mediante uma redução 

dos armamentos das nações. Submarino in-
glês colide com vapor chinês e 20 tripulan-
tes se salvam da tragédia. Vaticano e gover-
no italianos estão próximos de um acordo. 
Morre o maestro Henrique Oswald. 

HÁ 75 ANOS: EMBAIXADOR BRASILEIRO NOS EUA 
RECEBE TÍTULO EM UNIVERSIDADE

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 10 de junho de 1951 foram: 
Professor Rui Luís Gomes dá entrada no 
Tribunal Eleitoral de Portugal ao seu pe-
dido de candidatura à presidência do país. 

Embaixador do Brasil nos EUA, Maurício 
Nabuo recebe o título de Doutor Honoris 
Causa do Manhattan College. Seca piora 
no Ceará; agricultores perdem colheitas e 
gado; muitos estão � agelados.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA
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Poupança tem entrada líquida 
de R$ 2,6 bilhões em maio

Sem sigilo I

Inadimplência II

O saldo da aplicação na caderneta de poupança subiu 
em maio deste ano, com registro de mais depósitos do 
que saques. As entradas superaram as saídas em R$ 2,6 
bilhões, de acordo com relatório divulgado nesta terça-
-feira (9) pelo Banco Central (BC).
No mês passado, foram aplicados R$ 368,4 bilhões, con-
tra saques de R$ 365,8 bilhões. 
Os rendimentos creditados nas contas de poupança so-
maram R$ 6,2 bilhões. O saldo da poupança é de pouco 
mais de R$ 1 trilhão.
Esta é a primeira vez, neste ano, que a poupança tem 
entrada líquida. Nos últimos anos, a caderneta vem regis-
trando mais saques que depósitos. 

O Ministério da Fazenda vai 
divulgar, de forma proativa, 
todos os processos já concluí-
dos relacionados à autoriza-
ção para exploração comer-
cial de apostas de quota fixa 
(bets). 
Serão disponibilizados pu-
blicamente mais de 25 mil 
documentos, nos próximos 
dias, no site da pasta.

Os sujeitos passivos terão pra-
zo de 30 dias para regularizar 
os débitos, adequar o patri-
mônio informado ou apre-
sentar defesa administrativa, 
com a possibilidade de não 
serem considerados como 
devedor contumaz. Segundo 
as entidades, o objetivo é coi-
bir práticas de inadimplência 
estratégica

Marcello Casal JrAgência Brasil

Rendimentos creditados nas contas somam R$ 6,2 bi

POR 
REDAÇÃO

Saldo negativo chegou a R$ 85,6 bi

Programa visa reduzir inadimplência

Inadimplência I

Sem sigilo II

Confiança I

Confiança II

Ministro avalia Novo Desenrola

Em 2023 e 2024, as retiradas líquidas foram de R$ 87,8 bi-
lhões e R$ 15,5 bilhões, respectivamente. No ano passado, 
o saldo negativo da poupança chegou a R$ 85,6 bilhões.
Nos primeiros cinco meses deste ano, a caderneta já 
acumula R$ 39,1 bilhões em retiradas líquidas. Entre as 
razões para os saques está a manutenção da Selic – a 
taxa básica de juros – em alta, o que estimula a aplicação 
em investimentos com melhor desempenho.

O Novo Desenrola Brasil foi criado com o objetivo de 
reduzir a inadimplência e facilitar a recuperação do cré-
dito. A iniciativa beneficia principalmente brasileiros de 
baixa e média renda, em especial quem ganha até cinco 
salários mínimos e tem dívidas bancárias em atraso. Para 
tanto, são oferecidas condições mais favoráveis do que as 
disponíveis no mercado para quitar ou parcelar débitos.

Receita Federal e a Procu-
radoria-Geral da Fazenda 
Nacional iniciaram o envio de 
notificações a contribuintes 
do setor de combustíveis 
potencialmente enquadrados 
como  devedores contuma-
zes, após a primeira etapa 
com o setor fumageiro. A 
iniciativa integra a  Lei Com-
plementar nº 225/2026. 

O ministro da Fazenda 
Dario Durigan afirmou que 
a divulgação dos processos 
representa uma premissa na 
política de transparência do 
governo federal. 
“Esse governo não é o gover-
no do sigilo, não é o governo 
que pretende guardar a infor-
mação e omitir a informação 
das pessoas”, declarou em 
coletiva.

O Índice de confiança do con-
sumidor (ICC) paulistano teve 
uma leve queda de 0,4% em 
maio, para 120,6 pontos, ante 
os 121,1 pontos registrados 
em abril. Já na comparação 
com o mesmo mês de 2025, o 
índice em maio registrou um 
avanço de 7,9%. Os dados fo-
ram divulgados na segunda-
-feira (8) pela FecomercioSP.

A escala do ICC varia de zero 
(pessimismo total) a 200 pon-
tos (otimismo total). A marca 
de 100 pontos é o limite que 
separa o otimismo do pessi-
mismo. Segundo a Fecomer-
cioSP, o resultado de maio é 
reflexo do ambiente econômi-
co atual. Já pelo lado positivo, 
segundo a FecomercioSP, 
está o novo Desenrola Brasil.

O Novo Desenrola, programa do governo federal voltado 
à renegociação de dívidas de pessoas físicas, já benefi-
ciou, nos primeiros dias do programa, mais de 6 milhões 
de pessoas e famílias, de acordo com o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan.
Deste total, cerca de 4 milhões de pessoas tiveram suas 
dívidas quitadas.
“São pessoas com dívidas pequenas de até R$ 100”, deta-
lhou o ministro da Fazenda nesta terça-feira (9), durante 
entrevista concedida ao portal UOL.

Lula Marques/ Agência Brasil.

Cerca de 6 milhões foram beneficiados, diz Durigan 

Brasileiros 
sacaram 
R$ 482 milhões 
‘esquecidos’ 

Os brasileiros sacaram, em 
abril deste ano, R$ 482,8 milhões 
em valores esquecidos no sistema 
�nanceiro, de acordo com dados 
divulgados nesta terça-feira (9) 
pelo Banco Central (BC). No 
total, o Sistema de Valores a Re-
ceber (SVR) já devolveu R$ 15 
bilhões a clientes bancários.

Até abril, ainda haviam R$ 
10,3 bilhões disponíveis para 
saque, mas, no mês passado, 
governo federal transferiu par-
te dos recursos do SVR para o 
programa Desenrola Brasil 2.0. 
Segundo o Ministério da Fa-
zenda, R$ 5,7 bilhões já foram 
destinados ao Fundo de Garan-
tia de Operações (FGO), fundo 
público que servirá como ga-
rantia para renegociação de dí-
vidas no programa de combate 
à inadimplência.

Os valores transferidos ao 
FGO ainda podem ser reivindi-
cados pelos titulares. Um edital 
de chamamento público deverá 
ser publicado para regulamentar 
o procedimento de contestação e 
devolução dos recursos.

Após a publicação, os cida-
dãos terão prazo de 30 dias para 
pedir os valores transferidos ao 
fundo público. Caso não haja 
contestação, o dinheiro será in-
corporado de�nitivamente ao 
FGO.

O SRV é um serviço do BC 
por meio do qual o cidadão pode 
consultar se ele próprio, sua em-

presa ou pessoa falecida tem 
dinheiro esquecido em algum 
banco, consórcio ou outra insti-
tuição, como �nanceiras e corre-
toras.

Para a consulta, não é preciso 
fazer login, basta informar o Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e 
data de nascimento ou o Cadas-
tro de Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
a data de abertura da empresa, in-
clusive para empresas já fechadas.

Caso haja algum valor, é pre-
ciso acessar o sistema e veri�car 
quanto há para receber, a origem 
desse valor, a instituição que deve 
fazer a devolução; além de infor-
mações de contato e outras adi-
cionais. Para isso, é necessário fa-
zer login com a conta Gov.br, nos 
níveis prata ou ouro e veri�cação 
em duas etapas.

O dinheiro pode ser resgata-
do de três formas: a primeira é en-
trar em contato diretamente com 
a instituição responsável pelo 
valor e solicitar o recebimento; a 
segunda é fazer a solicitação pelo 
próprio Sistema de Valores a Re-
ceber; e a terceira é a função de 
solicitação automática de resgate 
de valores.

Com a ferramenta, o cidadão 
não precisará consultar o siste-
ma periodicamente nem regis-
trar manualmente a solicitação 
de cada valor que existe em seu 
nome.

Caso seja disponibilizado 
algum recurso por instituições 
�nanceiras, o crédito será feito 
diretamente na conta do cidadão. 

Bancos transferiram R$ 5,7 bi
de valores para o Desenrola

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os valores transferidos ao FGO ainda podem ser reivindicados 

Da Redação
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Trump quer acelerar vistos 
para turistas mediante taxa

Passageiros

Hot Dog

O governo de Donald Trump estuda a implementação 
de um programa que permitirá acelerar entrevistas para 
emissão de vistos de turismo e negócios para entrada 
nos Estados Unidos. O atendimento prioritário seria 
oferecido mediante pagamento adicional de US$ 750. A 
proposta cria uma modalidade para viajantes dispostos a 
pagar pela antecipação do atendimento. Segundo autori-
dades americanas, a medida busca reduzir a burocracia e 
o tempo de espera para entrevistas consulares, que ainda 
apresentam longas filas em diversos países. A iniciativa 
integra um conjunto de ações do atual governo norte-a-
mericano voltadas à política migratória e ainda depende 
de regulamentação interna para entrar em vigor.

Mesmo diante de um cená-
rio global mais desafiador, a 
demanda por viagens segue 
aquecida. A entidade projeta 
que mais de 5 bilhões de pas-
sageiros utilizem o transporte 
aéreo neste ano. A previsão 
evidencia a resiliência do 
turismo e a crescente impor-
tância da conectividade para 
a economia mundial.

O lucro líquido das aéreas 
deve cair para apenas US$ 
4,50 por passageiro trans-
portado em 2026. O diretor-
-geral da IATA, Willie Walsh, 
observou que esse valor não 
é suficiente para comprar um 
cachorro-quente nos estádios 
da Copa do Mundo. A compa-
ração ilustra o aperto finan-
ceiro enfrentado pelo setor.

Alan Santos/PR

Programa é uma iniciativa do governo Donald Trump

POR
SÉRGIO NERY

Documento ainda mais salgado

Brasil é aposta verde da IATA

Lucro

Conselho

Proteção

Vigilância

Rio reúne líderes da aviação mundial

Caso seja implementada, a nova modalidade vai elevar 
significativamente o custo para quem desejar aderir ao 
chamado “fura-fila” para a entrevista do visto. Além da 
taxa consular de US$ 185, o interessado teria de pagar ou-
tros US$ 750 pela prioridade no atendimento. Na cotação 
atual, o custo total supera R$ 5 mil. A proposta acende 
o debate sobre a criação de um sistema de prioridade 
baseado na capacidade de pagamento dos solicitantes.

No encontro, o Brasil foi apontado como um dos países 
com maior potencial para liderar a produção mundial 
de Combustível Sustentável de Aviação (SAF). Segundo 
a IATA, o país reúne condições favoráveis para ampliar 
a oferta do combustível de baixo carbono, considerado 
essencial para a descarbonização do transporte aéreo. O 
país desponta entre os mais promissores do setor.

A IATA reduziu de US$ 45 
bilhões para US$ 23 bilhões 
sua projeção de lucro para as 
companhias aéreas em 2026. 
A combinação entre conflitos 
no Oriente Médio e a dispara-
da do combustível pressiona 
os custos operacionais e mos-
tra como os fatores geopolí-
ticos impactam diretamente 
os resultados do setor.

Empresa aérea anfitriã da 82ª 
Assembleia Geral Anual da 
IATA no Rio de Janeiro, a LA-
TAM encerrou o evento com 
um destaque adicional. O 
CEO do grupo, Roberto Alvo, 
assumiu a presidência do 
Conselho da IATA, tornando-
-se o 84º ocupante do cargo. 
O mandato vai até a próxima 
edição do encontro, marcada 
para 2027, na China.

A SETUR-MA promoveu uma 
ação de conscientização no 
Aeroporto Marechal Cunha 
Machado, em São Luís, para 
reforçar o combate ao abu-
so e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes. A 
iniciativa mobilizou turistas, 
visitantes e trabalhadores do 
setor sobre a importância da 
prevenção e da denúncia.

A ação integra o programa 
Mais Infância, Mais Turismo, 
que busca fortalecer a rede 
de proteção à infância em 
destinos maranhenses. Para 
Socorro Araújo, secretária de 
Turismo, a conscientização 
é essencial para preservar os 
direitos de crianças e adoles-
centes. O desafio é ampliar o 
engajamento de todo o trade.

O Rio de Janeiro recebeu entre os dias 6 e 8 de junho a 
82ª Assembleia Geral Anual da Associação do Transporte 
Aéreo Internacional (IATA), principal encontro mundial da 
aviação comercial. O evento voltou à América do Sul após 
um hiato de 27 anos e reuniu cerca de 1,5 mil executi-
vos, autoridades e especialistas do segmento. Durante a 
abertura, a entidade destacou o crescimento do merca-
do brasileiro, que já responde por 2,1% do PIB nacional, e 
o potencial do país para ampliar sua conectividade aérea 
e fortalecer sua relevância no cenário global da aviação.

Divulgação/IATA

Willie Walsh e Roberto Alvo durante a AGM da IATA

Festejos 
Juninos 
impulsionam 
o turismo

Muito além das quadrilhas e 
comidas típicas, os festejos juni-
nos se consolidaram como uma 
das principais engrenagens do 
turismo brasileiro. A temporada 
de São João movimenta hotéis, 
bares, restaurantes, transpor-
tadoras, companhias aéreas e o 
comércio em centenas de cida-
des, especialmente no Nordeste, 
transformando tradições cultu-
rais em importantes ativos eco-
nômicos.

Em junho, destinos de dife-
rentes regiões do país registram 
aumento no �uxo de visitantes. 
Os maiores exemplos continuam 
sendo Campina Grande, na Pa-
raíba e Mossoró, no Rio Grande 
do Norte, que projetam receber 
milhões de pessoas no período. 

Em Campina Grande, sede 
do evento conhecido como o 
“Maior São João do Mundo”, a 
expectativa é receber mais de 3,5 
milhões de visitantes e movimen-
tar mais de R$ 800 milhões na 
economia. A projeção representa 
crescimento de 10% em relação 
ao público registrado em 2025.

Já em Mossoró, o tradicional 
Mossoró Cidade Junina deve 
atrair mais de 1,2 milhão de pes-
soas e gerar impacto econômico 
superior a R$ 360 milhões. 

Os números ajudam a expli-
car por que o período junino se 
tornou um dos mais importantes 
para a atividade turística em toda 
a Região Nordeste.

Os efeitos vão além dos nú-
meros registrados pelos organi-
zadores. A cadeia produtiva do 
turismo é diretamente bene�cia-
da pelo aumento da demanda. 
Em diversas cidades, os festejos 
representam um dos períodos de 
maior geração de renda e empre-
gos temporários do ano.

As festas juninas também de-
sempenham papel importante na 
interiorização do turismo. Dife-
rentemente de outros períodos 
de alta temporada concentrados 
em capitais, as celebrações distri-
buem visitantes por dezenas de 
municípios, ampliando oportu-
nidades para pequenos negócios 
ligados à hospedagem, gastrono-
mia, artesanato e transporte. 

O movimento ajuda a espa-
lhar os benefícios econômicos 
da atividade turística por regiões 
que normalmente recebem me-
nor �uxo de viajantes ao longo 
do ano.

O crescimento dos festejos ju-
ninos acompanha uma tendência 
observada nos últimos anos: a va-
lorização do turismo de experiên-
cias e das manifestações culturais 
regionais. Cada vez mais, viajan-
tes buscam destinos capazes de 
oferecer vivências autênticas, co-
nectadas à identidade local. 

Nesse cenário, as festas de São 
João combinam música, gastro-
nomia, religiosidade e patrimô-
nio cultural, reforçando a capaci-
dade do turismo de gerar renda, 
empregos e desenvolvimento 
regional.

Celebrações movimentam 
destinos e fortalecem economias

Roberto Castro/MTur

Festas de São João atraem milhões de turistas em todo o país

Da Redação
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CORREIO NO MUNDO

Israel ordena retirada de cidade 
inteira no sul do Líbano

Sem feridos

Legítima defesa

Israel lançou um novo ataque contra a cidade de Tiro, no 

sul do Líbano, na terça (9), e matou ao menos oito pessoas, 

segundo autoridades libanesas. Na véspera, uma ofensi-

va israelense deixou 14 vítimas no país vizinho. O ataque 

ocorreu pouco depois de o Exército de Tel Aviv emitir uma 

ordem de retirada para toda a cidade, uma das maiores da 

região, e áreas vizinhas. Pela primeira vez desde o início da 

guerra, a ordem também incluiu o bairro cristão da histó-

rica cidade portuária. Moradores formaram longas filas de 
veículos enquanto tentavam fugir da cidade. Equipes da 

Defesa Civil transportaram idosos para abrigos temporá-

rios. Segundo o governo, equipes de resgate continuavam 

procurando sobreviventes entre os escombros.

Mais cedo, o presidente dos 

Estados Unidos, Donald 

Trump, disse que o Irã aba-

teu um helicóptero Apache 

americano. Trump prometeu 

retaliar, aprofundando as 

dúvidas sobre as perspectivas 

de paz entre os dois países.

O americano disse que 

os dois pilotos envolvidos no 

incidente não ficaram feridos. 

As forças americanas “come-

çaram a lançar ataques em 

legítima defesa contra o Irã 

hoje às 17h (21h00 GMT), por 

ordem do comandante-che-

fe, em resposta à derrubada 

ontem de um helicóptero 

Apache do Exército dos 

Estados Unidos”, afirmou 
uma publicação oficial no X 
(antigo Twitter).

Reprodução/ Dailymotion

Novos ataques de Israel deixaram ao menos 8 mortos

Operações contra o Hezbollah

Teerão quer inclusão do Líbano

EUA x Irã

Resposta

Mais tensão

Terremoto

Armado na Cordilheira de Ramim

O governo do premiê Binyamin Netanyahu tem afirmado 
que continuará realizando operações contra o grupo Hez-

bollah, apesar das advertências do Irã e do próprio presi-

dente dos EUA, Donald Trump. Na segunda (8), Tel Aviv e 

Teerã interromperam os ataques diretos entre si após um 

apelo do líder americano. A continuidade da ofensiva no 

Líbano, no entanto, coloca em xeque o já frágil cessar-fogo 

e pode causar uma nova escalada do conflito na região.

“Rejeitamos categoricamente as ameaças do Irã. Qualquer 

tentativa iraniana de vincular Líbano e Irã e atacar Israel 

será enfrentada com grande força”, afirmou Katz.
Israel bombardeou redutos do Hezbollah em Beirute 

durante o fim de semana. Teerã retaliou, lançando um ata-

que com mísseis contra Israel. Teerã sustenta que qualquer 

solução para o conflito regional deve incluir o Líbano.

Os Estados Unidos nesta 

terça-feira (9) atacaram o Irã 

depois que o país persa der-

rubou um helicóptero de ata-

que no estreito de Hormuz, 

informou o Comando Central 

americano em comunicado. 

“A missão é uma resposta 

proporcional à injustificada 
agressão iraniana”, acrescen-

tou o Comando Central.

“No entanto, os EUA devem, 

necessariamente, responder 

a este ataque”, afirmou nas 
redes sociais. 

O ministro das Relações 

Exteriores do Irã, Abbas 

Araghchi, não abordou dire-

tamente o incidente, mas de-

clarou que forças estrangeiras 

na região correm o risco de 

se envolver em acidentes ou 

fogo cruzado. 

“Para reduzir o risco, a melhor 

solução é que eles saiam”, 

escreveu Araghchi, também 

nas redes sociais.

O episódio aumenta 

ainda mais a tensão em 

torno do acordo de paz para 

encerrar a guerra e reabrir 

Hormuz, um corredor vital 

para passagem de petróleo e 

outras commodities.

O número de mortos devido 

ao terremoto que atingiu o 

sul das Filipinas subiu para 

37 nesta terça-feira (9), e 

equipes de resgate correm 

contra o tempo para resgatar 

as pessoas presas entre os 

escombros de edifícios que 

desabaram. Mais de 400 pes-

soas ficaram feridas e quatro 
continuam desaparecidas.

O Exército de Israel também informou que matou um 

homem armado nesta terça na região da Cordilheira de 

Ramim, no norte do país. Segundo os militares, ele teria 

cruzado a fronteira a partir do Líbano e disparado contra 

as tropas. Nenhum soldado ficou ferido. A República Islâ-

mica afirmou que retomaria as ações militares caso Israel 
continuasse atacando seu aliado Hezbollah. Já o ministro 

da Defesa israelense, Israel Katz, afirmou que os subúr-
bios de Beirute, reduto da milícia, serão alvo de retalia-

ções a cada ataque lançado contra o norte de Israel.

Sgt. Madelyn Keech/ Força Aérea dos Estados Unidos da América

Israel Katz afirmou que Beirute será alvo de retaliações

UE quer 
proibir entrada 
de russos 
no bloco

A União Europeia pretende 
proibir a entrada nos países do bloco 
de russos que lutaram na Guerra da 
Ucrânia, disse nesta terça-feira (9) a 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen. A medida 
deverá ser incluída em um novo pa-
cote de sanções que visa pressionar a 
Rússia de Vladimir Putin.

Trata-se da 21ª rodada de san-
ções imposta contra Moscou desde 
o começo da invasão à Ucrânia, em 
fevereiro de 2022. Além da proibi-
ção aos vistos, o novo pacote visa 
atingir os setores de energia, bancos 
e pesca do país agressor, acrescentou 
Von der Leyen. “Nossas sanções 
continuam a ter um impacto severo 
e profundo. Elas estão enfraquecen-
do as bases econômicas do esforço 
de guerra da Rússia.”

Von der Leyen não especi�cou 
quantas pessoas devem ser atingidas 
pela proibição do vistos nem disse 
quando a medida entraria em vigor. 
Segundo ela, o objetivo da medida 
seria garantir que “a Europa perma-
neça inacessível a qualquer pessoa 
que tenha participado da invasão da 
Ucrânia”.

A nova rodada de sanções pre-
vê ainda a manutenção de um teto 
para o preço do petróleo russo e o 
combate às corretoras de cripto-
moedas usadas para burlar as san-
ções, disse ela.

Em outra frente, a UE tem 
ajudado �nanceiramente e militar-
mente a Ucrânia. Na segunda-feira 
(8), o bloco anunciou a liberação 

de mais â‚¬ 2,8 bilhões (R$ 16,5 
bilhões) em ajuda ao país invadido.

Segundo a Comissão Europeia, 
o desembolso faz parte do esforço 
para sustentar a economia ucrania-
na e apoiar reformas consideradas 
fundamentais para a futura integra-
ção do país ao bloco europeu.

O valor liberado faz parte de um 
fundo criado em 2024 com mais de 
â‚¬ 50 bilhões em recursos para a 
Ucrânia. O desembolso de â‚¬ 2,8 
bilhões corresponde à sétima parce-
la desse mecanismo e está vinculado 
ao cumprimento de reformas pelo 
governo ucraniano.

Em abril, a UE aprovou um 
pacote separado, mais amplo, que 
prevê empréstimo de â‚¬ 90 bilhões 
(cerca de R$ 523 bilhões) a Kiev 
para cobrir necessidades orçamen-
tárias e militares. O avanço ocorreu 
após a Hungria ter retirado seu veto 
pouco depois de Viktor Orbán, alia-
do da Rússia, ter perdido as eleições 
para seu rival pró-Europa, Péter Ma-
gyar, que prometeu recompor os la-
ços com o bloco de Bruxelas.

O anúncio da ajuda à Ucrânia 
ocorreu num momento em que 
Kiev a�rma ter recuperado mais 
de 600 km² de território desde o 
começo de 2026, sinalizando uma 
mudança no campo de batalha 
após anos de avanços das forças da 
Rússia. Um dos principais focos dos 
combates é a região de Pokrovsk, 
cidade no leste da Ucrânia que a 
Rússia tenta conquistar desde 2024. 
O comandante ainda mencionou 
confrontos intensos nas áreas de 
Oleksandrivka e Huliaipole.

Russos que lutaram na Guerra 
da Ucrânia ficariam de fora

Reuters/Folhapress

Medida deverá integrar a 21ª rodada de sanções contra a Rússia

Folhapress
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Niterói terá ‘fan fest estrelado’ 
para os jogos do Brasil na Copa

Motivo de orgulho

Wilton no México

A paixão pelo futebol e a música voltam a se encontrar na 
segunda edição do Energia Para Torcer, fan fest que transfor-
ma o Caminho Niemeyer, em Niterói, em uma das principais 
“arquibancadas” da Copa do Mundo. Produzido e idealizado 
pela PECK, o evento reúne transmissão ao vivo dos jogos 
da Seleção Brasileira em telão de alta definição, grandes 
atrações musicais e uma experiência completa de entrete-
nimento. A proposta é consolidar o festival como um ponto 
de encontro da torcida brasileira: um espaço para se reunir, 
torcer, cantar e celebrar o país a cada momento da compe-
tição. O Energia Para Torcer acontece nos dias 13, 19 e 24 de 
junho de 2026, acompanhando os jogos do Brasil pelo grupo 
C, contra Marrocos, Haiti e Escócia, respectivamente. 

“A escalação de Wilton Pereira 
Sampaio, Bruno Pires e Bru-
no Boschilia para o jogo de 
abertura da Copa é motivo de 
orgulho para toda a arbitragem 
brasileira. É o reconhecimento 
de um trabalho que vem sendo 
construído há anos e que tem 
recebido atenção e investimen-
tos”, disse Netto Góes, diretor 
de arbitragem da CBF.

É a terceira vez de Wilton 
Pereira Sampaio em Copas do 
Mundo. Na Rússia, em 2018, 
ele atuou como assistente de 
árbitro de vídeo (VAR). Em 
2022, trabalhou como árbi-
tro de campo. Ao todo, nove 
profissionais de arbitragem 
representarão o Brasil na 
Copa do Mundo nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

Divulgação

Fan fest dos jogos do Brasil será no Caminho Niemeyer

POR
PEDRO SOBREIRO

Pop, pagode e funk embalam a Seleção

Ingressos estão à venda on-line

Brasil na abertura

Reconhecimento

Arena Brasileira

Programação

Atrações icônicas para torcer pelo Brasil

A Seleção estreia no dia 13 de junho, às 19h, mas a festa 
no Caminho Niemeyer começa cedo, com a abertura dos 
portões às 15h ao som da DJ Tamy. A partir das 17h, quem 
assume o palco é a cantora Ludmilla, dona de uma carreira 
marcada pela versatilidade, passando com muita naturali-
dade por eras de funk, pop, pagode e R&B, acumulando hits 
e conquistando milhões de fãs. Após o jogo, a celebração 
continua com DJ Marlboro, Monobloco e a Furacão 2000. 

Caso a Seleção avance para as fases seguintes da competi-
ção, a fan fest seguirá com novos dias de programação no 
Caminho Niemeyer, já tendo confirmada a data de 29 de 
junho para as oitavas de final, em que contará com apre-
sentações da DJ Tamy, Monobloco e o show do cantor Belo 
para celebrar a classificação brasileira. Os ingressos estão à 
venda por meio do site: www.bilheteriadigital.com/.

O jogo de abertura da Copa do 
Mundo de 2026, que repetirá a 
abertura da Copa de 2010 entre 
México e África do Sul, nesta 
quinta-feira (11), no Estádio Az-
teca, na Cidade do México, terá 
um trio brasileiro na arbitra-
gem. Wilton Pereira Sampaio 
será o árbitro de campo, auxi-
liado pelos assistentes Bruno 
Pires e Bruno Boschilia.

“Na atual gestão há investimen-
to em formação, preparação 
física, capacitação técnica e 
profissionalização. Estar presen-
te em uma partida dessa mag-
nitude demonstra o respeito e a 
credibilidade que a arbitragem 
do Brasil conquistou no cenário 
internacional”, concluiu Góes, 
destacando o reconhecimento 
da FIFA sobre o investimento 
da CBF pela arbitragem.

Em São Paulo, a Deezer confir-
mou presença no Arena Brasi-
leira, festival que celebra duas 
das maiores paixões nacionais: 
música e esporte. O evento 
acontece entre 13 de junho e 19 
de julho no Parque Ibirapuera, 
em São Paulo. A plataforma 
levará superfãs dos artistas do 
line-up para viver momentos 
exclusivos no festival.

O line-up reúne grandes nomes 
da música de diferentes gêne-
ros. Entre os destaques estão 
Anitta, IZA, Ludmilla e Marina 
Sena, Matuê, MC Cabelinho, 
Teto, Wiu, Péricles e Turma do 
Pagode. A programação tam-
bém traz artistas consagrados, 
como Caetano Veloso, Marisa 
Monte, Ivete Sangalo, João Go-
mes, Banda Eva e Léo Santana.

No segundo jogo, que começa às 21h30 do dia 19, contra o 
Haiti, os portões abrem às 17h com DJ Tamy, seguida pelo 
DJ Marlboro, e a partir das 19h, tem Thiaguinho. A progra-
mação pós-jogo conta com Monobloco a partir da meia-
-noite e encerramento da Furacão 2000. No dia 24, contra 
a Escócia, os portões do Energia Para Torcer abrem às 15h 
com a DJ Tamy. O aquecimento para a partida das 19h fica 
por conta do Monobloco, que se apresenta às 17h. Após 
o apito final, a DJ Tamy retorna ao palco para preparar o 
público para o show de Ferrugem, que acontece às 21h. 

Divulgação

Ludmilla será a atração para o jogo de estreia do Brasil

Feito histórico 
do esporte 
que vai para 
os cinemas

Nesta quinta-feira (10), um 
feito histórico, mas pouco conhe-
cido do esporte brasileiro comple-
ta 42 anos: a a travessia de Amyr 
Klink pelo Atlântico Sul em um 
barco a remo.

Em 10 de junho de 1984, o 
aventureiro Amyr Klink pôs em 
prática sua ideia considerada im-
possível e se tornou o primeiro 
ser humano a cruzar o Oceano 
Atlântico Sul sozinho em um bar-
co a remo. Ele partiu  da cidade de 
Lüderitz, na Namíbia, para uma 
travessia considerada impossível à 
época. Cem dias depois, em 18 de 
setembro, chegou à Praia da Espe-
ra, em Salvador (BA), concluindo 
um feito histórico que inspirou o 
�lme “100 Dias”, que chega aos 
cinemas brasileiros em 29 de ou-
tubro deste ano.

Amyr contou, durante o 
Rio2C deste ano, que teve a ideia 
após ver outros navegadores ten-
tando pôr o plano em prática, mas 
sempre falhando. E em alto-mar, 
qualquer erro signi�ca a morte. 
Sem experiência na navegação, o 
então jovem entusiasta se desta-
cou pelo preciosismo. Ele estudou 
onde foi que os outros que haviam 
tentado a travessia anteriormente 
erraram e corrigiu as rotas que fa-
lharam para colocar essa ideia mi-
rabolante em prática.

Para Amyr, a viagem trouxe 
momentos de paz, como poder 
ver as baleias no oceano e as aves 
à procura de alimento. Porém, 

para o mundo da navegação, essa 
viagem abriu as portas para novas 
rotas marítimas.

O feito foi tão grandioso que 
virou livro. Ele lançou a obra auto-
biográ�ca “Cem Dias Entre Céu e 
o Mar”, que vendeu mais de 300 
mil cópias no Brasil, e virou um 
clássico da literatura de aventura 
nacional ao compartilhar os de-
sa�os, os medos e as descobertas 
vividas pelo navegador ao longo 
de cem dias sozinho em alto-mar.

Agora, a aventura de Amyr 
chega aos cinemas em um live-ac-
tion da Disney, dirigido pelo tam-
bém brasileiro Carlos Saldanha 
(Rio) e protagonizado por Filipe 
Bragança (Coração Acelerado).

Segundo segundo a sinopse 
o�cial, o �lme conta a história de 
Amyr Klink, que “sozinho em um 
pequeno barco desenhado por ele 
próprio, desa�a o Atlântico Sul a 
remo e escreve uma história inédi-
ta na navegação mundial. Em ‘100 
DIAS’, dirigido por Carlos Sal-
danha e escrito por Elena Soarez 
e �ais Tavares, a travessia entre 
a África e o Brasil se transforma 
em uma batalha contra o medo, 
a solidão e os próprios demônios. 
Enquanto o corpo resiste ao mar, 
a mente enfrenta memórias, con-
�itos familiares e escolhas que 
moldam quem ele é. Mais do que 
cruzar um oceano, Amyr precisa 
atravessar a si mesmo”.

O �lme chega aos cinemas em 
outubro deste ano, em uma gran-
de oportunidade de celebrar o es-
porte brasileiro.

De Carlos Saldanha, ‘100 Dias’ 
retrata a viagem de Amyr Klink 

Divulgação

Amyr Klink e Filipe Bragança, que vai interpretá-lo no filme

Por Pedro Sobreiro
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TRF2

Autoridades em destaque na plateia. 

Na primeira fi leira, o almirante Marcelo 
Menezes Cardoso, representando o 
comandante da Marinha, almirante de 
esquadra Marcos Sampaio Olsen; a seu lado, 
a presidente do Instituto dos Advogados 

Brasileiros, Rita Cortez; na outra fi leira, o 

comandante Militar do Leste, general de 
Exército Pedro Celso Coelho Montenegro, 
representando o comandante do Exército, 
general de Exército Tomás Miguel Miné 
Ribeiro Paiva; ao lado do general, o 
presidente do TRF5 (Recife), desembargador 
federal Francisco Roberto Machado

TRF2 entrega Medalha 
do Mérito Judiciário em 
Sessão Solene no Plenário

O Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região (TRF2) realizou, na 
tarde de segunda-feira, 8 de junho, 
sob a condução de seu Presidente, 
Desembargador Federal Luiz Paulo 
da Silva Araújo Filho, a cerimônia 
de entrega da Medalha do Mérito 
Judiciário e do Diploma do Mérito. 
A honraria é destinada a pessoas e 
instituições com atuação destacada 
no desempenho de suas atribuições 
ou que tenham prestado relevantes 
serviços e demonstrado excepcio-
nal apreço à Justiça Federal.

Na solenidade, foram agracia-
dos o Desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ) Elton Martinez Car-
valho Leme; o Presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4) e do Colégio de Presiden-
tes dos Tribunais Regionais Fede-
rais (Colprefe), Desembargador 
Federal João Batista Pinto Silveira; 
o Presidente do Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região (TRF3), De-
sembargador Federal Luís Antonio 
Johonsom Di Salvo; a Presiden-
te da Ordem dos Advogados do 
Brasil – Seccional Rio de Janeiro 
(OAB-RJ), Ana Tereza Basilio; e a 
Juíza Federal da Seção Judiciária do 
Rio de Janeiro (SJRJ), Paula Patri-
cia Provedel Mello Nogueira. A ce-
rimônia foi transmitida pelo canal 
do TRF2 no YouTube.

Além do Presidente do TRF2, 
an� trião do evento, e dos home-
nageados, compuseram a mesa 
diretora e sua extensão o Vice-Pre-
sidente do Tribunal, Desembar-
gador Federal Marcus Abraham; 
o Corregedor Regional da Justiça 
Federal na 2ª Região, Desembar-
gador Federal Firly Nascimento 
Filho; o Procurador-Chefe da 
Procuradoria Regional da Re-
pública da 2ª Região, Leonardo 
Cardoso de Freitas; o Presidente 
do Tribunal Regional Federal da 
5ª Região (TRF5), Desembar-
gador Federal Francisco Roberto 
Machado; o Comandante Militar 

Flávia Freitas/OAB-RJTRF2

Flávia Freitas/OAB-RJ TRF2

TRF2

AMAERJ

Solenidade foi realizada nesta 
segunda-feira, 8 de junho

O vice-presidente do TRF2, desembar-
gador federal Marcus Abraham e o 

desembargador Elton Leme

A presidente da Ordem dos Advogados do Brasil 
– Seccional Rio de Janeiro (OAB-RJ), Ana Tereza 

Basilio, recebendo a homenagem 

O desembargador federal Sergio Schwaitzer, decano do TRF2; o desem-
bargador do TJRJ homenageado, Elton Martinez Carvalho Leme; o desem-
bargador federal Guilherme Calmon Nogueira da Gama; e o presidente do 

TRF4 (Porto Alegre) e do Colégio de Presidentes dos Tribunais Regionais 
Federais (Colprefe), desembargador federal João Batista Pinto Silveira

O desembargador do TJRJ, 
Elton Leme, ao receber a Me-
dalha do Mérito Judiciário 

A juíza Erica de Paula Rodrigues da Cunha 
fez a leitura do compromisso legal

Juíza Rita Vergette representou a AMAERJ 
na cerimônia de posse dos juízes

O corregedor 
regional eleitoral 

e vice-presidente, 
desembargador 
Fernando 
Cerqueira 
Chagas, 
cumprimentou 
todos os 

empossados

Solenidade 
foi condu-
zida pelo 
presidente 

do TRE-RJ, 
desembar-
gador Clau-
dio de Mello 
Tavares
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TRE-RJ recebe 42 novos juízes e juízas eleitorais para assinatura do termo de posse

Nesta terça-feira (9), 42 
magistradas(os) estaduais assi-
naram o termo de posse como 
juízas e juízes eleitorais, no au-
ditório do Palácio da Demo-
cracia, sede do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ). Com um mandato 
de dois anos, elas(es) assumem 
a titularidade de zonas eleito-
rais na Capital e no interior do 
estado. 

O presidente do TRE-RJ, 
desembargador Claudio de Mel-
lo Tavares, conduziu a solenida-
de e falou sobre os preparativos 
para as eleições gerais de outu-
bro. “Contamos com o apoio e a 
dedicação de todas e todos para 
realizarmos um pleito exitoso”, 
a� rmou. O desembargador in-
formou que serão oferecidos 
cursos de quali� cação para as 

magistradas e magistrados. “Para 
que os senhores possam se reci-
clar e � car ainda mais prepara-
dos para os desa� os destas elei-
ções”, disse. 

O corregedor regional elei-
toral e vice-presidente, desem-
bargador Fernando Cerqueira 
Chagas, também deu as boas-
-vindas aos empossados. “Já fui 
juiz eleitoral e sei que essa tarefa 
não é fácil. Podem contar com a 
Corregedoria, vamos trabalhar 
juntos na resolução dos proble-
mas”, a� rmou o corregedor.

Empossada como titular da 
176ªZE (Irajá - Capital), a juí-
za Erica de Paula Rodrigues da 
Cunha fez a leitura do compro-
misso legal. O termo de posse foi 
lido pela diretora-geral do TRE-
-RJ, Eline Iris Rabello Garcia da 
Silva.

do Leste (CML), General de Exér-
cito Pedro Celso Coelho Montene-
gro, representando o Comandante 
do Exército, General de Exército 
Tomás Miguel Miné Ribeiro Paiva; 
o Almirante Marcelo Menezes Car-
doso, representando o Comandante 
da Marinha, Almirante de Esquadra 
Marcos Sampaio Olsen; o Diretor do 
Foro da Seção Judiciária do Rio de Ja-
neiro, Juiz Federal Renato César Pes-
sanha de Souza; a Vice-Ppresidente 
da Associação dos Juízes Federais do 
Rio de Janeiro e do Espírito Santo 
(Ajuferjes), Juíza Federal Mariana 
Preturlan, representando a Presiden-
te da entidade, Juíza Federal Marceli 
Maria Carvalho Siqueira; e o Procu-
rador Alcides Martins, representan-
do o Procurador-Geral da República, 
Paulo Gonet Branco.
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Mostra em São Paulo une

tecnologia e afeto

Dois shows inesquecíveis para o

Dia dos Namorados

MACC
recebe desfi le de moda

A CASACOR São Paulo 2026 apresenta uma 
edição que convida o público a desacelerar e a se 
reconectar com o que é essencial. Em sua segunda 
passagem pelo Parque da Água Branca, a mostra 
propõe uma experiência profundamente ligada à 
natureza, ao bem-estar e às relações humanas, tra-
duzindo o tema “Mente e Coração” em um per-
curso que integra arquitetura, paisagismo, design, 
cultura e afetividade. Mais do que uma mostra de 
arquitetura, a CASACOR rea� rma o seu papel 
como plataforma cultural e agente de transforma-
ção urbana. Ao longo de sua trajetória, o evento 
se consolidou também pela ocupação temporária 
de edifícios históricos e espaços pouco acessados 

da cidade, promovendo requali� cação urbana, 
novos usos e reconexão do público com patrimô-
nios arquitetônicos e culturais. A edição reforça 
esse compromisso ao propor uma ocupação que 
respeita integralmente as diretrizes de preservação 
do espaço público tombado.

São 70 ambientes, entre casas, espaços de de-
bate e áreas de estar, jardins, praças, instalações 
artísticas, escadarias, estúdios, lo� s e tiny houses, 
ocupando uma área construída de mais de 10 mil 
m² no coração de um parque urbano com vegeta-
ção preservada. Desse percurso, 40% da mostra é 
aberta ao público, ampliando a integração entre a 
CASACOR e a vida cotidiana do parque.

Reconhecido como um dos principais hitmakers 
da MPB e do pop nacional, Guilherme Arantes cons-
truiu ao longo de cinco décadas uma trajetória mar-
cada por canções que atravessaram gerações. No show 
comemorativo “50 Anos – Luz”, o artista revisita mo-
mentos marcantes de sua carreira, reunindo músicas 
que se tornaram trilha sonora da vida de milhões de 
brasileiros. Arantes é um dos poucos pianistas brasi-
leiros a integrar o hall da fama da secular fabricante 
teuto-americana de pianos Steinway & Sons, estan-
do em companhia de nomes como Guiomar Novaes, 
Franz Liszt, George Gershwin e Duke Ellington. 

A apresentação acontece na sexta-feira (12), Dia dos 
Namorados, no Royal Palm Hall, prometendo uma noite 
marcada por romantismo, nostalgia e grandes clássicos da 
música popular brasileira. O show acontece às 22h.

Já em Jundiaí, o cantor e compositor Humber-
to Gessinger leva o show de encerramento da tur-
nê “Acústicos Engenheiros do Hawaii”, nesta sex-
ta-feira (12), às 22h, no Clube Jundiaiense, com 
a realização da Oceania Eventos. A noite marca 
a despedida definitiva do projeto que revisita 
dois álbuns fundamentais na trajetória do artista: 
“Acústico Engenheiros do Hawaii” e “Acústico 
Novos Horizontes”. O espetáculo integra a reta 
final da turnê e coloca Jundiaí entre as cidades 
escolhidas para receber esse momento especial da 
carreira do cantor. No palco, o formato acústico 
aproxima o artista do público e valoriza versões 
intimistas de canções que atravessaram diferentes 
fases dos Engenheiros do Hawaii e da trajetória 
solo do músico.  

O Curso de Design de Moda da PUC-Campinas promo-
ve, nesta quinta-feira (11), às 10h, a primeira edição do even-
to “Moda Campinas”. 

O encontro será realizado no Museu de Arte Contempo-
rânea de Campinas (MACC) e reunirá marcas autorais con-
vidadas e projetos de conclusão de curso dos graduandos. 

Com entrada gratuita, a iniciativa institucional visa for-
talecer o ecossistema criativo local, dar visibilidade à produ-
ção autoral campineira e aproximar a formação acadêmica do 
mercado de trabalho.

A programação destaca o des� le das coleções de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) dos formandos, além da par-
ticipação das marcas Casa Mutá, Eme Elle, Djumbo, Matos 
Brexó e Santa Costura de Todos os Panos.

O evento dialoga diretamente com o espaço expositivo, 
ocorrendo em meio à mostra “Corrosão”, de Laura Mallozzi. 
Na exposição, a artista investiga o valor simbólico de artifí-
cios e ornamentos que se ajustam ao corpo e o ultrapassam.
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Divulgação e Luigi Vieira

Reprodução Instagram

A 39ª edição acontece até o dia 9 de agosto de 2026

Guilherme Arantes se apresenta em Campinas e Humberto Gessinger em Jundiaí

Look da Eme Elle, uma das marcas participantes


